




















e lugares e problematiza essa transposição para o discurso jornalístico que se 
faz sobre o futebol. Esse difícil equilíbrio entre emoção e razão detém igual­

mente grande parte da atenção de David Borges, apresentador de programas de 
desporto na SIC Notícias, e de Manuel Fernandes da Silva, sub-editor de des­
porto da RTP. Um relato de futebol será informação ou espectáculo? Paulo 

Garcia, jornalista da SIC e relator desportivo da RDP/Antena 1, ajuda-nos a 
perceber algumas dificuldades intrínsecas ao trabalho de quem relata um desa­

fio de futebol, mas também alguns fascínios que assaltam a voz solitária do jor­
nalista que, da sua cabina, segue os jogos dos relvados. A dimensão que hoje 
atinge o futebol, grande parte potenciada pela cobertura mediática de que é 
alvo, cria uma poderosa indústria, que coloca vários obstáculos aos jornalistas. 
Como mediatizar uma conferência de imprensa com os treinadores das equipas 
em jogo, sem promover os patrocínios que são aí publicitados? Como relatar a 
performance dos jogadores, sem com isso influenciar o seu preço de mercado? 
Adicionalmente, há ainda as pressões do audírnetro, sempre sensível às trans­
missões dos jogos e às controvérsias do universo futebolístico. Luís Sobral, edi­
tor de desporto da TVI, e Miguel Prates, chefe de redacção da Sport TV, expli­
cam alguns desses labirintos. 
A III Parte é reservada àqueles que estudam a informação televi�iva, nomeada­
mente a desportiva, e/ou as repercussões que a respectiva mediatização tem nesse 
desporto e na sociedade. Sendo a TV o meio de comunicação social que destaca­
mos nesta obra, será importante perceber a sua natureza, sobretudo o tipo de 
informação que pode ser aí privilegiada. Partindo da dicotomia emoção/razão, 
Felisbela Lopes interroga se a informação desportiva emitida na TV se dirige aos 
sentidos ou ao pensamento. Como poderosa indústria em que se transformou, o 
futebol é urna área atractiva para as televisões, na medida em que atrai expressi­
vos índices de audiências e, consequentemente, significativas receitas publicitá­
rias. Nesse contexto, José Viseu questiona, ao longo do seu artigo, se há um des­
porto da TV ou uma TV do desporto. É precisamente em torno da dicotomia 
futebol/televisão, perspectivada de forma diacrónica, que se desenvolve o texto 
de José Neves. A terminar esta parte, Eduardo Cintra Torres faz um balanço crí­
tico da mediatização televisiva feita no decorrer do Euro 2004. 
A encerrar a obra, Sara Pereira e Eduardo Jorge Madureira propõem, na IV Parte, 
a abordagem nas instituições escolares da informação produzida e difundida 
pelos meios de comunicação a pretexto do Mundial. O trabalho apresentado 
pelos autores insere-se numa perspectiva de educação para os media, entendi­
da como formação para um uso crítico dos meios de comunicação social e 
como educação para a cidadania. 
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B. 1. Mamdial

Rui Cerqueira* 

É a grande reunião da tribo de futebol, com milhões de adeptos sentados nas 
bancadas dos estádios alemães e mais de 40 biliões de telespectadores espalha­
dos por todos os cantos do mundo. Nunca um acontecimento transmitido pela 
televisão atingiu, até hoje, as audiências de um Campeonato do Mundo de 
Futebol. Muito mais do que uma simples competição desportiva, o Mundial é 
palco de afirmação social e económica das nações que nele participam. 
Pensado há mais de um século, o Mundial de Futebol esteve 26 anos em incu­
bação. Por razões essencialmente políticas, o embrião lançado em 1904, por 
altura do primeiro congresso da FIFA em Paris, só floresceu no início dos 
anos 30, então com o impulso de Jules Rimet (o "pai" da competição). O 
Uruguai, país campeão olímpico em 1928 e a festejar o centenário da sua 
independência, ganhou a corrida pela organização, oferecendo-se para pagar 
as despesas às selecções participantes e comprometendo-se a construir um 
novo estádio para cem mil espectadores. Em 1930, muitos países europeus 
boicotaram este torneio inaugural na América do Sul, muito por culpa da 
longa viagem de três semanas por mar. Ainda assim, França, Roménia, 
Bélgica e Jugoslávia juntaram-se, à última hora, aos candidatos do continen­
te sul-americano. O dia 13 de Julho desse ano assinalará para sempre o pon­
tapé de saída para a gloriosa história do futebol mundial. Depois de tanta 
polémica em torno da participação europeia no ca1npeonato, acabou mesmo 
por ser um europeu - o francês Lucien La urent - a entrar para a história 

� Jornalista da RTP. 
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como marcador do primeiro golo num Mundial. Aconteceu no Estádio 
Pocitos, no jogo inaugural entre França e México. Foi o primeiro de muitos 
golos que alimentaram ilusões e provocaram enormes alegrias ou profundas 
tristezas de grandes e pequenas nações. 
O primeiro Mundial foi ganho pelo Uruguai, que jogava em casa. Na final 
de 1930, os Uruguaios derrotaram a Argentina por 4-2, reeditando a vitória 
conquistada dois anos antes nos Jogos Olímpicos de Amesterdão. Desde 
então, realizaram-se mais dezasseis torneios e só sete selecções conseguiram 
levantar a Taça: três sul-americanas (Brasil, com cinco títulos, Argentina e 
Uruguai, com dois cada) e quatro europeias (Alemanha e Itália, campeãs por 
três vezes; França e Inglaterra, urna vez cada). A Europa recebeu as primei­
ras fases finais logo nos anos seguintes: em 34, em Itália; e em 38, em França. 
Seguiu-se uma rotatividade entre a Europa e América que durou até ao últi­
mo Mundial em 2002. Este foi o primeiro a realizar-se na Ásia e já se projec­
ta o primeiro Mundial africano para 2010, na África do Sul. 
Para os alemães, esta é a segunda vez que recebem a fase final da competição. 
O país preparou-se para o evento, construindo estádios tecnologicamente 
avançados, mas desespera por (não) ter uma equipa capaz de repetir o êxito 
de 1974, quando Breitner e Muller garantiram a vitória final sobre a "Laranja 
mecânica" de Rinus Michels. 
Com visibilidade crescente desde o advento da televisão, esta competição des­
portiva, que se faz à escala planetária, serve para mostrar o bilhete de identi­
dade de cada nação, promovendo, durante um mês de longa exposição, todos 
os seus traços culturais, políticos e económicos. Para relevar a importância da 
TV nessa divulgação, basta olhar os números das audiências em mundiais de 
futebol. Quase 50 biliões de pessoas viram os jogos do último campeonato 
realizado na Europa (França 98) e só a final entre França e Brasil foi presen­
ciada, via televisão, por cerca de um bilião e meio de telespectadores. O núme­
ro de jornalistas presentes nos estádios também tem crescido significativamen­
te. No último Europeu que se disputou em Portugal, mais de 25 mil jornalis­
tas passaram pelas tribunas reservadas à comunicação social e até foi batido 
o recorde de repórteres fotográficos no relvado: 186 só na final.
A devoção pelo jogo é universal: une gente de todas as condições e ideologias
em torno de uma equipa. Daí que a história de cada Selecção nacional, e da
portuguesa em particular, se confunda com a do próprio país.
Nascida em 1921, a Selecção Portuguesa acabou por fazer história ao disputar um
jogo particular com Espanha (que perdeu por 3-1), ainda antes de existir um cam­
peonato nacional de futebol. Curiosa também a denominação dessa equipa que
incluía jogadores como Cândido de Oliveira e Ribeiro dos Reis. Chamavam-lhe
os ·�negros" por vestirem camisola preta, a cor agora recuperada para o equipa­
mento alternativo dos mundialistas de 2006. Afinal, a escolha, ainda que polémi­
ca para alguns, significa o verdadeiro regresso às origens da Selecção das quinas.
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Sport TV: O canal com a exclusividade 
das tra11smissões televisivas em Portugal 

Miguel Prates* 

A Sport TV é, em Portugal, a Televisão Oficial do Campeonato do Mundo 
FIFA 2006 e a única que transmite a totalidade dos 64 jogos da competi­
ção na íntegra, de 9 de Junho a 9 de Julho. O Campeonato do Mundo 
FIFA 2006 será a maior operação de sempre, mobilizando uma vasta equi­
pa técnica, editorial e de reportagem quer em PortugaJ, quer na Alemanha. 
A grelha prevê mais de 160 horas em directo da Alemanha e mais de 700 
horas com emissões dedicadas a este grande evento desportivo. O arran­
que da programação dedicada a este Mundial faz-se a 9 de Fevereiro, qua­
tro meses antes do pontapé de saída da competição, começando com o 
programa diário "Missão na Alemanha". Mas há mais programas que 
enunciamos aqui. 

"Missão na Alemanha" é o programa diário da Sport TV inteiramente 
dedicado ao campeonato do Mundo FIFA 2006, que sintetiza as notícias 
do dia relacionadas com a competição: conhecer as cidades, os estádios, 
recordar outros mundiais, as selecções que estarão presentes na competi­
ção, serão, entre outros, os temas abordados. Iniciando-se quatro meses 
antes do início do Campeonato do Mundo FIFA 2006, grande parte da 
actualidade desportiva passa pelos preparativos da grande competição, 
bem como por inúmeras histórias relacionadas com aqueles que serão os 
grandes protagonistas. 

,,. Jornalista I Chefe de redacçào da Sport TV. 
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SIC: O espectiwulo global do futebol 

António Cancela* 

A televisão tem, ou não, uma importância decisiva no incremento, na promo­
ção e na expansão do futebol? A resposta mais óbvia é: sim! Sem a TV, o fute­
bol não teria a dimensão que alcançou à escala planetária. Hoje, a bola é 
motivo de "culto" e os seus "artistas" quase deuses de uma religião com 
biliões de fiéis, muitos deles tocados por um fanatismo a roçar a doença, que, 
aqui e ali, põe em perigo alguns princípios estruturantes de uma sociedade 
equilibrada, como a ordem pública e o civismo. Todos sabemos que o futebol 
sempre foi um desporto de massas, catalisador de paixões e de frustrações 
intensas, mas nunca como agora esse fenómeno foi tão bem aproveitado pelos 
media, particularmente pelos canais televisivos. 

O exemplo americano 

Mais do que considerarem o fenómeno desportivo como um mero desporto, os 
norte-americanos, desde os anos setenta, tiraram sempre o maior partido do 
desenvolvimento tecnológico, adaptando uma nova linguagem televisiva em 
que o mais ínfimo pormenor é considerado de in1portância capital, na medida 
em que pode atrair mais espectadores e, ao mesmo tempo, dinamizar activida­
des que, apesar da sua espectacularidade, começavam a estar ameaçadas pela 
falta de espectadores e de patrocínios. O basquetebol profissional e o futebol 
americano (não confundir este último com o futebol tal como o conhecemos na 

.. Editor de Desporto da SIC. 
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Europa) foram duas modalidades que beneficiaram da aposta que a televisão 
fez neles, mudando inclusive algumas regras dos jogos, com o objectivo de lhes 
conferir maior suspense e emotividade. Beneficiou o desporto e beneficiou 
igualmente a televisão ao obter ratings de audiência até aí iinpensáveis nas 
transmissões desportivas. O futebol acordou mais tarde para essa realidade. 
A FIFA e a UEFA sempre se comportaram como velhos senhores feudais, 
avessos à mudança e à inovação, olhando de soslaio para todos aqueles que, 
nos últimos anos, pretenderam alterar o statu quo.

No Brasil, o futebol na televisão é feito de proximidade entre os espectadores 
e os protagonistas, dando a ideia permanente de que quem está em casa vive 
as emoções do espectáculo por dentro, quase lado a lado com os seus ídolos. 
Na Europa, fruto de regras muito rígidas, à televisão é-lhe vedado um conjun­
to de abordagens técnicas, que poderiam trazer mais dinamismo à cobertura 
dos eventos desportivos . É frequente a recusa dos protagonistas em falarem à 
comunicação social no banco de suplentes, no intervalo ou no final dos jogos 
em pleno relvado, onde as emoções estão mais à flor da pele. O argumento de 
que se perde concentração não colhe, já qúe noutros desportos é habitual a 
presença de jornalistas em "cima,, dos atletas e não consta, até agora, que 
tenha havido perda de eficácia. É claro que uma coisa é aquilo que desejamos, 
outra é aquilo que realmente podemos fazer dentro do espartilho organizati­
vo em que nos inserimos, e é nesse contexto que aparece o Campeonato do 
Mundo de Futebol na Alemanha. 
A FIFA tem todo o interesse em promover o negócio que lhe rende verbas 
avultadas, mas aquilo que é oferecido às televisões obedece a critérios muito 
apertados em que, por vezes, o objectivo é garantir um certo distanciamen­
to ou privacidade das equipas. Podemos dizer que esse é um eterno e inso­
lúvel conflito entre os operadores televisivos, sequiosos de roubar uma pala­
vra ou uma emoção às vedetas do futebol, e os dirigentes, que querem pre­
servar dos olhares estranhos o trabalho que desenvolvem em ambientes mais 
recatados. Creio, no entanto, que a tentativa de conciliação de interesses 
tem permitido derrubar algumas barreiras de desconfiança e garantir, ao 
mesmo tempo, uma cobertura mais humanizada do futebol, mostrando que 
os heróis de hoje não são mais do que jovens com as mesmas alegrias e tris­
tezas que outros da sua geração. 

Cobertura do Mundial na SIC 

Neste Mundial, a SIC tem três preocupações básicas na sua cobertura. Em pri­
meiro lugar, a transmissão dos jogos; em segundo, a reportagem do dia-a-dia 
das selecções, em particular da equipa nacional; e em terceiro, aquilo que vul­
garmente se designa por reportagem social. Ao fim e ao cabo, só por si a hora 
e meia que dura uma partida não chega para valorizar um investimento one-
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rosa que é feito numa operação desta grandeza, que, para além do dinheiro, 
exige importantes meios humanos. 
Uma grelha televisiva só é valorizada na medida em que a transmissão do pró­
prio evento esteja agregada a outros acontecimentos marginais que a promo­
vam antes e depois da sua realização. O próprio jogo acaba por ser um con­
junto de eventos que vai para além dos noventa minutos em que os jogadores 
evoluem no relvado. É obrigatório transmitir aquilo a que eu chamo o 
"antes", que se desenrola nos bastidores; o "durante", aproveitando todos os 
dispositivos tecnológicos disponíveis, para abordar os lances numa multiplici­
dade de ângulos; e o "depois", numa procura incessante de reacções que pér­
mitam interpretar e ler o encontro que se acabou de transmitir, projectando-o 
para as horas seguintes. Tudo isto exige um grande cuidado de análise e de 
ponderação sobre o que se julga ser o interesse do espectador, os meios neces­
sários e o número de pessoas a mobilizar. 
Cada jogo da Selecção de Portugal vai obrigar ao destacamento de cerca de 
duas dezenas de profissionais para assegurar transmissões contínuas, que vão 
ocupar a antena desde as primeiras horas do dia. E porque falamos dos 
encontros de Portugal, e porque a paixão com que se vivem estes aconteci­
mentos é grande, tem de haver uma preocupação suplementar em mostrar 
como os portugueses lidam com o fenómeno. Assim, a atenção dirige-se não 
só para o território luso, mas, em larga medida, para o que se passa com 
todos os que estiverem na Alemanha, em especial a comunidade emigrante, 
que tem um enorme peso no centro da Europa. É nestas alturas que a infor­
mação pura e dura e a programação de entretenimento têm de dar as mãos e 
trabalharem em conjunto, embora seja obrigatória que cada uma das áreas 
respeite o espaço distintivo da outra. Todos juntos, sim! Mas, apesar de tudo, 
todos diferentes! É nesta simbiose que reside o segredo de uma grelha harmo­
niosa e cativante, não só para o adepto fervoroso do futebol, mas essencial­
mente para o habitual consumidor de televisão. 
As exigências que são colocadas a um "broadcaster" são incomparavelmente 
maiores do que aquelas reclamadas a um outro operador de televisão. Os 
meios são mais vastos, os profissionais mais numerosos e o investimento ini­
cial para garantir o evento acaba por ficar aquém daquilo que é necessário 
para assegurar um mês e meio de cobertura detalhada de um acontecimento 
que monopoliza a atenção do Globo. Os jogos são importantes, mas a cober­
tura mediática do que se passa à sua volta não o é menos para qualquer órgão 
de comunicação social, nomeadamente para a televisão. 
Inserir na programação um espaço diário de informação sobre o Mundial é 
obrigatório. Um jornal televisivo deve mostrar, de forma apelativa, não só o 
que se está a passar com as selecções, mas também o modo como o evento é 
vivido nos mais diversos sectores da sociedade. Convém não olvidar que o 
futebol toca tudo e todos e é com esta premissa que a SIC trabalha sempre, 
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ainda para mais numa altura em que a equipa das quinas devolveu o orgulho 
de ser português a um povo carenciado de valores e de autoMestima. 
O desígnio reside na Alemanha. Todos devemos dar as mãos à Selecção 
Portuguesa, mas os jornalistas não podem esquecer que são profissionais crí­
ticos, atentos e não promotores da imagem deste ou daquele actor, quer se 
chame Luís Filipe Scolari, Figo ou Cristiano Ronaldo. A SIC tem um código 
de conduta que pugna pelo rigor e pela promoção da verdade, que não se 
compadece com quaisquer interesses n1omentâneos ou circunstanciais. Doa 
isso a quem doer. 
Para os menos atentos, um Campeonato do Mundo de Futebol começa muito 
antes do seu arranque oficial com a pompa e a circunstância de que os actos 
oficiais se revestem. Alimentar o interesse do adepto ou do telespectador é, 
pois, um objectivo e uma necessidade premente, que precisa de conteúdos, um 
conceito tão em voga nos dias que correm e que, por vezes, só significa uma 
boa ideia. Daí que se multipliquem pelos milhares de canais espalhados por 
todo o Mundo produtos que visam essencialmente abrir o apetite para a com­
petição, mostrando-se, assim, jogadores, técnicos, dirigentes, cidades ... que, 
de uma forma ou outra, promovem o desporto-rei e cria1n un1a tensão só des­
carregada durante a competição. 
A SIC não foge a isso, nem tal seria possível face a todos os condicionalismos 
criados por deter o exclusivo em sinal aberto. Embora se possa considerar que 
estes programas são mais do mesmo, a sua importância em vésperas do 
Mundial justifica as a postas feitas nesses produtos. De realçar, contudo, os 
entraves que são colocados aos jornalistas pelas Federações e pelos próprios 
jogadores, reféns de interesses e de amizades facilmente confundíveis com 
relações profissionais isentas. 
Durante dois meses, em Portugal e no estrangeiro, onde houver notícia lá 
estará a SIC, com uma preocupação extra em levar até à casa dos espectado­
res a emoção de um Mundial em directo. Quer nos estádios, quer numa qual­
quer praça. É óbvio que a Selecção Portuguesa vai merecer honras de desta­
que em todos os espaços noticiosos da SIC. Vários jornalistas farão diaria­
mente a cobertura da equipa de Scolari, desde a primeira concentração até à 
fase final. A SIC não esquece igualmente a importância e o interesse que sus­
cita a Selecção Brasileira e, com regularidade, irá deitar o olho para o que se 
passa com os actuais penta-campeões do mundo. Ao longo deste Alemanha 
2006, a SIC e a SIC-Notícias estarão sempre com antena aberta para tudo 
aquilo que acontecer no Alemanha 2006. 
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RTP: "A col:mrturn do Mm11lial 11ão é 
apenas 1Jma sucessão de transmissões de jogos" 

João Pedro Mendonça• 

Quando penso no Mundial 2002, de que me lembro imediatamente? Que qua­
dros me ficaram na memória, de entre os muitos que a Imprensa, a Rádio e a 
Televisão mostraram? Foi este o exercício que fiz há uns meses, antes de sujar 
a minha imaculada folha de Word com os primeiros esboços do que poderia 
ser a cobertura da RTP para o Mundial Alemanha 2006. Cada qual terá as 
suas respostas próprias às perguntas formuladas. Tudo bem. 
Um editor de Desporto é, em primeira instância, um espectador de Desporto. 
Depois, sim, impõem-se as diferenças. No meu caso, sobressai a visão obrigato­
riamente distorcida de quem viveu por dentro a experiência de Portugal na 
Coreia: o estágio-sauna em Macau, o impacto visual da estreia num estádio 
absurdamente repleto dos coreanos mais portugueses da Coreia do Sul (os pri­
meiros luso-desiludidos da prova), os menus tão caros e picantes como indescri­
tíveis, os 90 quilómetros de filas de trânsito em auto-estradas de seis faixas, a 
expulsão do João Pinto, o adeus em coreano ... Já repararam? quase não falei de 

bola... Talvez porque a coisa não correu pelo melhor nesse âmbito. 
Curiosamente, também não foi com as peças dos treinos que os outros, os teles­
pectadores puros do Mundial, me confrontaram quando voltei a Portugal. 
Ainda hoje me interpelam acerca das imagens ocidentalmente chocantes do mer­
cado em Macau, onde peixes vivos me fugiram rastejando entre os pés, onde as 
galinhas se depenavam escaldadas mas vivas, onde fiz censura consciente do que 
poderia mostrar no prime time nacional. Na Alemanha, não será assim. 

" Editor de Desporto da RTP. 
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TVI: Um jogo desequilibrado à partida 

Luís Sobral* 

A definição da cobertura do maior evento desportivo do ano, o Mundial 
2006, começa muitos meses antes e, por estranho que possa parecer, nessa 
altura com escasso envolvimento dos jornalistas. Por vezes com anos de ante­
cedência (a RTP, por exemplo, já sabe que terá o Mundial de 2010, na África 
do Sul), negoceiam-se os direitos de transmissão e essa é uma primeira deci­
são que acaba por condicionar tudo o resto. Esse é o terreno dos gestores. Os 
editores/jornalistas funcionam, na melhor das hipóteses, como consultores 
técnicos. A decisão final, obviamente, é ditada por quem dirige a estação. 
Afinal, estão sempre em jogo verbas elevadas, com enorme peso no orçamen­
to anual. Esta é a primeira, e decisiva, diferença entre a cobertura de um 
Mundial por uma televisão ou por um outro qualquer órgão de comunicação 
social. Para um jornal (em papel ou online), por exemplo, um Mundial é ape­
nas isso, um Mundial: é preciso mandar o maior número de jornalistas. 
Tantos quantos a organização credenciar e o orçamento permitir. A rádio, a 
quem também são exigidos pagamentos pelos direitos de transmissão, vive a 
meio caminho entre a televisão e a imprensa e os meios online. 

Ter ou não ter 

Se se trata da televisão que garantiu os direitos de transmissão em directo de mn 
Mundial, é seguro que mobilizará todos o� meios para fazer do evento o aconteci-

• Editor de Desporto da TVI. 
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mento do ano. Jornalistas, claro, e muitos. Mas não só. Também técnicos e elemen­
tos do marketing, nwna relação estreita e intensa com a área de programação. 
As grandes organizações que licenciam os direitos, UEFA e FIFA, tendem a 
trabalhar com um parceiro por país. Porque é mais simples negociar e por­
que torna o produto mais apetecível para quem compra. Nesse aspecto, o 
que se passou no Euro 2004 foi uma excepção, ditada por um contexto 
particular. Julgo que a experiência decorreu muito bem. O total empenho 
das três estações televisivas que transmitiram jogos em directo ajudou ao 
sucesso da prova. E permitiu ao espectador comparar estilos e formas de 
olhar para o Campeonato da Europa. Com benefício para quem viu e para 
quem fez . 

Os limites 

Ao concentrar os direitos numa única televisão por país, o organizador esta­
belece importantes limitações de acesso aos outros operadores. Enquanto à 
televisão que transmite os jogos é permitida a utilização de câmaras de perso-
nalização e a presença nas mais diversas áreas do estádio, aos outros opera-

i_·. 

dores por vezes nem são passadas credenciais. É de exclusão que se trata, der- e 

rubando à partida qualquer verdadeira possibilidade de concorrência, mesmo 
naquilo que se passa depois do jogo (conferências de imprensa, zona mista, 
directos), quantas vezes tão ou mais relevante do que os 90 minutos. 
Em 2006 será assim. Os direitos foram adquiridos por um canal fechado 
(Sport TV), que, por determinação legal, revendeu treze jogos a um canal 
aberto, a SIC. Este facto condiciona à partida o tipo de cobertura que poderá 
ser feito pelas restantes estações em sinal aberto, TVI e RTP. No caso da TVI, 
a opção é cobrir bem o dia-a-dia da Selecção Portuguesa e completar o mais 
possível os acontecimentos programados, através de boas reportagens e pro­
curando ângulos inesperados. 

Mundial: que fazer? 

Neste tipo de evento existem pelo menos duas formas de encarar os jornalis­
tas, e o nosso trabalho está, em parte, dependente da atitude das selecções, 
que pode oscilar entre o blackout (ninguém fala com a imprensa) e a abertu­
ra total, um esquema cada vez mais raro, até por questões de segurança. O 
mais comum é a existência de conferências de imprensa programadas, uma 
tentativa, muitas vezes frustrada, de encontrar o equilíbrio: os jogadores 
falam, mas o discurso é pouco rico e, pior para quem vê, igual para todos. É 
nesta altura que o jornalista deve fazer apelo à sua experiência, imaginação e 
capacidade de improvisar. Para que o trabalho que chega à sua audiência seja 
diferente dos outros e não se limite ao que é dito na sala de imprensa. 
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Ouemvai? 

Além das equipas de reportagem (jornalista/operador de imagem), um 
Mundial exige a deslocação de produtores e de um carro que per1nita estar en1 

directo e enviar serviço para Portugal. Ou seja, é um trabalho duro, 24 sobre 
24 horas, onde a gestão da equipa é um dos factores fundamentais para o 
sucesso do trabalho. 
Um Mundial de futebol em que esteja presente Portugal terá obrigatoriamen­
te de ser olhado de forma diferente. Aqui a "lei da proximidade" encontra um 
dos seus expoentes: os espectadores estão disponíveis para saber muito sobre 
o que pensam Scolari e seus rapazes, mas não vão além de um interesse exó­
tico sobre o Togo. Gostam de reconhecer os ídolos galácticos, mas a priorida­
de será sempre Portugal.
Os meios devem estar concentrados na Selecção Portuguesa, mas sem perderen1
a capacidade de surpreender quem vê, com histórias bem. contadas ou entrevis­
tas e reportagens em torno das celebridades em que o Mundial é fértil. Também
aqui o equilíbrio é a chave e as boas histórias podem estar, também, nos milha­
res de adeptos que acompanham os craques. Enquanto houver Portugal, os
jogos da Selecção marcarão a actualidade: o antes, o durante, o depois e outra
vez o antes. Será assim em três jogos, sabe-se lá em quantos mais.

Momento alto 

Tudo o que suceder no Mundial será mostrado nos programas de informação 
da TVI, mas também em espaços próprios, criados para corresponder à neces­
sidade de saber tudo sobre a prova. A actualidade (leia-se, a carreira da 
Selecção Portuguesa) ditará leis, e servirá melhor o espectador aquele que dis­
puser de mais meios, mas também o mais atento, ousado e criativo. 
Infelizmente, só quem tem os direitos poderá mostrar tudo, mas, apesar de o 
"tabuleiro" estar inclinado à partida, este é um jogo em que um jornalista par­
ticipa com prazer e entusiasmo. Como para treinadores, jogadores e árbitros, 
estar no Mundial é sempre um dos pontos altos da carreira de um jornalista 
na área de desporto. 
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Entre a paixão e o rigor 

Carlos Daniel* 

Uma prova fascinante 

Cresci a gostar de futebol por influência familiar, mas foi a partir de um 
Campeonato do Mundo, o de 1982 em Espanha, que me percebi adepto para 
sempre. Foi o primeiro Mundial que os portugueses viram num ecrã a cores, 
depois de uma intensa campanha de promoção dos espanhóis à volta do sim­
pático citrino Naranjito. Vinte e quatro anos depois, tenho na memória, e num 
arquivo muito particular lá em casa, aquela primeira colecção de cromos com 
jogadores do mundo inteiro: Nylasi da Hungria, Kipiani da União Soviética 
(era assim), Nehoda da Checoslováquia (também era assim), Maradiaga das 
Honduras, Milla dos Camarões, Giresse da França, Keegan de Inglaterra, 
todos os génios de utn Brasil inesquecível. Na Argentina, surgia um miúdo que 
já era mais famoso do que os campeões do mundo de quatro anos antes. 
Chamava-se Maradona. A grande frustração era não ter cromos, nem poder 
ver jogos, de Portugal. Explicavam-me os mais velhos que era normal, que só 
em 1966, no tempo de Eusébio - que nessas estórias era um super-homem 
capaz de ganhar vários jogos sozinho -, Portugal tinha participado ... e quase 
fora campeão do mundo. Como eram diferentes aqueles outros tempos em que 
quase éramos obrigados a torcer pelo Brasil. Valha a verdade que nem custa­
va muito ser brasileiro, tal era a qualidade da equipa treinada por Telé 
Santana. Ainda hoje julgo que foi a melhor equipa que algum dia vi jogar. 

"Jornalista, subdirector da RTP. Apresentador d' "O Trio d'Ataque". 
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O fascínio não parou mais. Em 86, Maradona já tinha amadurecido e ganha­
va jogos nos relvados do México como eu só tinha visto no recreio da escola 
primária. Pegava na bola, fintava toda a gente e marcava golo. Nunca mais 
ninguém fez nada igual. Em 90, repetiu-se a final entre alemães e argentinos. 
Maradona já tinha feito a primeira das várias curas de emagrecimento, mas 
ainda esteve no trono quase até ao fim do jogo decisivo. Caiu em lágrimas e 
percebi que os deuses da bola também choram. Em 94, vi, pela primeira vez, 
o Brasil campeão, mas aquele já não era o "meu" Brasil. Tinha avançados a
menos, defesas a mais, e só foi capaz de ganhar nos penalties. Também o meu
olhar tinha mudado. A partir dali, o olhar era mais o do profissional e menos
o de adepto comum. Por isso, para mim, o que houve depois foi apenas mais
uma final com o Brasil a perder e outra com o Brasil a ganhar. E assim se
chega a 2006 e à Alemanha. Com Portugal presente, 40 anos bem contados
depois de Eusébio, e duas desilusões mundiais pelo caminho, em 1986 e 2002.
Hei-de lá estar, para ajudar a contar como vai ser.

Uma paixão particular 

É comum dizer-se que o futebol tem demasiada importância em Portugal. 
Culpa do nosso atraso cultural e da nossa verde democracia, da falta de elites 
culturais e de outros hábitos de lazer, culpa de uma escolaridade de qualidade 
discutível, culpa da Comunicação Social que lhe confere demasiado espaço e 
tempo. Recuso a tese da culpabilidade. Ninguém tem culpa, nem tem de se 
desculpar, pela dimensão que o fenómeno atingiu. 
O futebol é assim, porque apaixona povos inteiros e não apenas o português. 
Por isso, tem uma incomparável projecção internacional e consegue audiên­
cias televisivas como nenhum outro evento (o Campeonato do Mundo da 
Alemanha irá bater todos os recordes, de novo). Mas há outras razões - nem 
sempre olhadas pelo prisma mais correcto - como o facto de o futebol funcio­
nar como elemento identitário, congregando sentimentos de pertença e moti­
vos de orgulho partilhados e, nos casos das selecções nacionais, integrar a pró­
pria ideia de identidade nacional. Estas marcas distintivas parecem evidentes, 
apesar de não se arrogarem como indiscutíveis, no sentido de que se podem e 
devem discutir. Alguns dos elementos mais básicos e banais que incorporam a 
ideia de nação, como o hino ou a bandeira nacionais, só se assumem enquan­
to tal nos palcos desportivos. A esse nível, o Euro 2004 em Portugal foi o 
exemplo óbvio e vale bem a pena olhá-lo mais atentamente adiante. 
Há, todavia, que ter uma perspectiva sociológica ainda mais rigorosa e ampla 
para perceber outras dimensões que tornam o futebol um fenómeno tão par­
ticular. Passa, desde logo, por atentar ao predomínio do futebol nas formas de 
sociabilidade quotidiana, já que domin'a as conversas, particularmente entre 
os homens, mais do que qualquer outro tema. Destaca-se igualmente o carác-
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ter transclassista, e nesse sentido profundamente democrático, que assume 
enquanto tópico que cruza opiniões de gente com a mais diversa origem 
social. Acrescente-se ainda o facto de ser elo de ligação entre povos distantes 
e que partilhan1 identidades. No caso português, isso é por demais evidente na 
relação que estabelece com os emigrantes e espantosan1ente mantém com toda 
a comunidade lusófona (particularmente em África e Timor). 
Assim, reduzir o futebol a u1n fenómeno alienante que concentra a atenção 
dos públicos e lhes subtrai outras distracções, ou a uma perigosa via condu­
cente a nacionalismos porventura violentos, parece-me uma leitura tão injus­
ta e ignorante como aquelas que garantem não existir nada nem ninguém 
neste país comparável à Selecção Nacional, a Figo, a Ronaldo ou a Mourinho. 
Existe. O mundo é que não conhece tão bem os outros: aqueles que não têm 
a força do futebol. 

A Selecção e o Euro 2004 

Desde os anos 40 do século passado, altura em que Portugal passou a equi­
librar forças nos confrontos internacionais de futebol, a Selecção começou a 
ser vista como símbolo nacional, representação do país e mesmo espelho 
onde essa nação se vê retratada. Ricardo Ornelas chamou-lhe "Equipa de 
todos nós", epíteto que perdura muitas décadas depois. Com a Selecção, o 
país tanto anseia pontualmente reconquistar a sua heroicidade histórica, 
quando vê nas grandes jornadas do Mundial de 66 ou do Euro 2004 a recu­
peração do espírito das caravelas quinhentistas, como lamenta os episódios 
tristes de Saltillo ou do Mundial da Coreia à semelhança do desaproveita­
mento da riqueza do pau-brasil ou das especiarias. Somos assim, um povo de 
misérias e de grandezas, que as enfatiza de modo muito particular, e muitas 
vezes em exclusivo, no futebol. 
Foi neste contexto que o Euro 2004 ganhou relevância particular. Era o 
momento de juntar todos os condimentos: a paixão de um povo pelo fenóme­
no, um evento à escala internacional, um investimento polémico do Estado, 
uma Selecção com pretensões, um Campeonato jogado em casa. 
Tive a oportunidade, nalguns momentos o privilégio, de viver o acontecimen­
to sentado na primeira fila, quando não estava eu próprio projectado na tela 
como rosto do projecto profissional que foi a cobertura desse Campeonato da 
Europa por parte da empresa onde trabalho. A RTP assumiu-se como "A 
Televisão do Euro 2004 ,,, colocou no ar com meses de antecedência um pro­
grama chamado "A Caminho do Euro'', transformado, posteriormente, no 
"Euro 2004", um programa que, no tempo em que decorreu o Campeonato, 
ia para o ar todas as noites. 
Foram meses de trabalho aturado, mais de um mês inteiro a correr o país, 
com um programa diário de cerca de duas horas, feito sempre en1 directo e 
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sem teleponto nas principais praças de Portugal. Estivemos na Praça da 
República, em Braga; no Largo da Senhora da Oliveira, em Guimarães; na 
Ribeira do Porto ou no Parque das Nações em Lisboa. E em Aveiro, 
Coin1bra, Leiria e Algarve. E até em Évora e na Covilhã, onde o Euro não 
passou, neste país cada vez mais curvado para o litoral. Fizemos programas 
entre multidões de suecos, gregos, croatas ou ingleses. Vi, de perto, milhares 
de bandeiras nas janelas e nas varandas de dezenas de cidades. Por isto, dois 
anos volvidos sobre este grande evento, julgo poder escrever, com uma ponta 
de orgulho, que conseguimos mostrar que o Euro foi muito mais do que um 
conjunto de jogos de futebol. 
Na RTP, dia após dia, apresentámos o país transformado pelo Euro; juntán1os à 
mesa da bola gente da política, da economia, da cultura e das artes; cruzámos a 
crítica veemente pelo dinheiro gasto nos estádios com o reconhecimento do indis­
cutível sucesso desportivo. Não fugimos às polémicas, às críticas aos jogadores e 
ao seleccionador, ao ponto de ter havido momentos bem tensos, como quando 
foi preciso dizer, em directo, que não estávamos num programa de promoção do 
Euro, mas de Informação, o que levou um convidado importante a ameaçar 
levantar-se e ir embora. O convidado não se levantou. O programa continuou. E 
os espectadores mais atentos perceberam a nossa tarefa e o nosso distanciamen­
to face ao evento. Outros, de tudo isto, viram apenas um cachecol, que usei qua­
tro vezes no programa diário, sempre depois dos jogos, após as três vitórias nos 
jogos decisivos (Espanha, Inglaterra e Holanda) e também na Final, apesar da 
derrota. Não perdi seguramente nenhuma das minhas faculdades de análise, nem 
abalei a minha consciência profissional. Quanto ao simbólico do gesto, estamos 
conversados: o cachecol mostrava apenas que eu era português, alé1n de jornalis­
ta, e que também estava feliz com as vitórias da Selecção. Não acredito que 
alguém minimamente inteligente admitisse outra coisa. Alguns, arautos do rigor 
nos tiques e não na substância, viram nisso um crime de lesa-profissão; outros 
elaboraram teses geniais em que o pobre cachecol dava mote para se ver até que 
ponto chega a colagem dos jornalistas a este tipo de fenómenos. Eu, que guardo 
com carinho o histórico cachecol lá em casa, já me vejo a mostrá-lo aos netos 
dizendo ... a rir: eis o culpado do momento mais duramente criticado da minha 
carreira jornalística (pelo menos nos primeiros 20 anos)! 

A emoção no futebol e no discurso sobre o futebol 

Serve o texto anterior para lançar a questão pertinente e mais reflexiva que é 
a do tipo de abordagem a fazer aos acontecimentos com uma componente de 
emoção mais vincada, como são clara, mas não unicamente, os desportivos. 
São os acontecimentos em que se exige ao jornalista (apresentador ou repór­
ter) que atente às questões relativas aos sentimentos, não se circunscrevendo 
apenas a declarações isoladas; que seja capaz de interpretar e até de valorar, 
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no esforço que considero indispensável, com vista a ser verdadeiro e rigoroso, 
encarando o acontecimento em todos os seus ângulos para ser capaz de o 
transformar em notícia de modo competente. 
Recordo-me de ter estado em Timor, em 1999, quando a situação na então 
província anexada pela Indonésia era assumidamente uma causa nacional; 
lembro igualmente o n1odo como me marcou profissionalmente a cobertura 
jornalística da morte de João Paulo II, há pouco mais de um ano. Falo destes 
exemplos, porque os vivi enquanto jornalista, tal e qual corno no Euro 2004, 
e senti, em qualquer desses casos, que pairava sobre as notícias (e os respecti­
vos desenvolvimentos em peças ou directos de televisão) uma forte componen­
te emotiva que se tornou parte estruturante do discurso jornalístico (no caso 
de Timor também se tomou claramente partido). A diferença residiu no olhar 
sobre esses trabalhos: muito pouco crítico no caso da morte do Papa João 
Paulo II, talvez pelo melindre religioso do assunto num momento de dor para 
o povo católico; talvez mesmo acrítico em relação à maior parte da cobertura
noticiosa sobre Timor, mesmo quando era óbvio que o relato jornalístico colo­
cava sempre (e, por vezes, erradamente) os bons de um lado e os maus do
outro, endeusando uns e diabolizando injustamente outros.
Tenho para mim que é bem mais fácil e politicamente correcto zurzir no fute­
bol em particular e no jornalismo desportivo em geral. Eu, jornalista (nunca
jornalista desportivo, que é algo que não existe), senti-me tão colocado à
prova no Euro 2004 como em qualquer um dos outros casos. Mas talvez não
tenha percebido, em devido tempo, que seria muito mais escrutinado quando
falasse de futebol do que quando estivesse a fazer a cobertura mediática de
outros assuntos bastante mais melindrosos.
A abordagem jornalística do fenómeno futebol não só é dificilmente com­
preendida por quem está de fora e pouco familiarizado com a temática como
também encontra urna série de obstáculos na própria essência do trabalho diá­
rio, mediante alguns constrangimentos absolutamente incontornáveis e muito
particulares. Enunciamos alguns:

1. O leitor (espectador ou ouvinte) tem uma perspectiva apaixonada do
fenómeno, mas exige do profissional (jornalista) a isenção que nunca será
capaz de ter.
2. O receptor tem, perante o jornalismo desportivo, maiores competências
de leitura das mensagens jornalísticas (há urna maior identificação com o
fenómeno do que nos noticiários político, económico, internacional ou
cultural).
3. Os protagonistas da notícia (dirigentes, treinadores, jogadores, etc.) têm
uma dificuldade acrescida em conviver com a crítica. A este propósito, cos­
tumo dizer, por graça, que, quando um jornalista critica negativamente um
homem do desporto, ·a resposta é um blackout do clube ou, no mínimo,
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uma porta fechada ao repórter desse órgão de informação; quando critica 
um político segue-se um telefonerna mais ou menos simpático e, muitas 
vezes, um convite para almoçar. 
4. O jornalista tem ainda de lidar com árbitros, com as declarações
explosivas e frequentemente irresponsáveis dos ... responsáveis, com o
valor-polénlica de uma notícia a ser dificilmente ignorado, embora por
vezes, admito, se hiperbolize muito do que se diz.
5. Muito do trabalho é feito nos estádios, perto ou em contacto com cla­
ques (não necessariamente organizadas), onde os comportamentos tenden­
tes à violência se multiplicam como que por contágio, a um ponto tal que
nem a psicologia terá facilidade em apresentar as devidas explicações.
6. O discurso noticioso sobre o futebol debate-se ainda com a exigência da
valoração permanente. Não basta dizer que um remate aconteceu ao minu­
to 27 e foi da autoria de fulano. O público quer saber se foi bem ou mal
executado, legal ou ilegal. Esta é claramente a área do jornalismo onde é
mais difícil distinguir a informação da opinião, a análise do comentário, o
explicativo do valorativo. A narração de um jogo (na rádio ou na TV)
deveria ser, por definição, um momento de relato, rigoroso e, quando
muito, analítico, ficando a leitura mais interpretativa ou valorativa para
programas posteriores ou para os jornais dos dias seguintes. Tal não é viá­
vel, porque a exigência desse outro tipo de leitura é imediata e obriga a
correr demasiadas vezes o risco de comentar a quente, quando se deveria
fazer análise, mais fria e distanciada.

Não acredito no relato jornalístico desprovido de emoção, quando estamos 
perante um fenómeno que vive dela e da qual não se consegue separar. Mas 
também não concebo que se veja no jornalista que trata assuntos desportivos 
alguém que é mais emocional ainda dó que o próprio fenómeno. Recuso a 
visão redutora de que o jornalista {salvo excepções) exagera na emoção que 
confere ao seu discurso. Um bom relato jornalístico é o que respeita as notí­
cias. Se a notícia tem emoção, o jornalista não pode deixar de a retratar. Ser 
impenetrável a essa emoção, será, na minha perspectiva, não apenas inviável 
como indesejável. Não deixar que a linguagem fique, aqui e ali, impregnada 
da excitação do momento seria redutor e pouco rigoroso. Ser jornalista equi­
distante, sério e descomprometido é sempre possível. Nunca falhar é que já 
não faz parte da condição humana. 

De volta ao sonho 

Espero o Mundial 2006 em simultâneo com a ansiedade do adepto e a curio­
sidade do jornalista. Capaz de um olhar frio de antevisão como de me emo­
cionar na perspectiva de alguns momentos mágicos que só os que gostam de 
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futebol algum dia irão entender. Para clarifiCar o meu posicionamento, num 
campo em que as realidades se interpenetram, posso mesn10 tentar u1na sepa­
ração de águas entre as dúvidas racionais e as certezas ditadas pela e1noção: 

Dúvidas do rigor: Tão poucos ganharam um Mundial até hoje. Aliás, ganha 
quase sempre o Brasil ou a Alemanha. A grande probabilidaâe de Portugal, 
até porque nunca ganhou, é não ganhar. Esta é, no entanto, a primeira vez que 
Portugal participa em dois Mundiais consecutivos. E esteve também nos três 
últimos Europeus. Por outras palavras, em 10 anos, desde 1996, Portugal vai 
à quinta fase final. Em todas as décadas que ficaram para trás - desde 1930 
que há Mundiais e desde 1960 que existem Europeus - só tinha chegado mais 
três vezes aos momentos decisivos. Alguma coisa mudou e justifica alguma 
esperança. 
Acredito mesmo que, neste momento, talvez tenhamos a Selecção mais equili­
brada de sempre, o que, não querendo dizer que somos os melhores do mundo 
(não somos!), significa que podemos ganhar a qualquer uma das outras. Para 
mim, que cresci até aos 14 anos sem nunca ter visto Portugal numa fase final 
e que, de então para cá, já experimentei a sensação sete vezes, isso devia bas­
tar. A verdade é que o adepto nunca se satisfaz, porque espera sempre a vitó­
ria seguinte. Já para o jornalista, esta verdade estatística serve para sublinhar 
o crescimento internacional do futebol português, mas em simultâneo para
alertar para a improbabilidade de Portugal ser campeão do mundo.

Certezas da paixão: retomo o encantamento com que iniciei este texto e que se 
renova de cada vez que o futebol assume a sua universalidade de modo indiscu­
tível (sublinhe-se que a FIFA tem mais filiados que a ONU). Neste contexto, pre­
paro-me para vibrar com a arte nos relvados e com a de wn certo jogador mais 
do que a de todos os outros. É que nos vinte anos que mediaram entre 1960, o 
ano em que nasceu Maradona, e 1980, o ano em que nasceu Ronaldinho, o 
Gaúcho, não surgiu mais ninguém tão incrivelmente talentoso como este último. 
Zidane consegue olhar para um lado e pôr a bola no outro. Ele também conse­
gue. Figo era arrebatador nas arrancadas em drible. Ele também é. Rivaldo foi 
fabuloso nas bolas paradas. Ele é um mestre. Henry termina os longos sprints

com finalizações fantásticas e simples. Por estes dias, é mesmo o sorriso de 
Ronaldinho que simboliza o melhor que o jogo tem. Eu cá, se jogasse assim, tam­
bém passaria a vida a rir. Ainda assim sorrio, deliciado com mais esse produto da 
longa série de talentos brasileiros sempre, misteriosamente, escritos com "R": 
Romário, Rivaldo, Roberto Carlos, Ronaldo, Ronaldinho, e agora, Robinho. 
Perco-me aqui nesta deriva onomástica em que cada grande génio do futebol 
parece ter nascido com o nome que lhe encaixa como wna luva. E quando não 
tem o nome, tem uma alcunha infalível. Ou não seria Di Stéfano - primeiro 

43 



galáctico da bola - o nome certo para alguém a quem chamaram a "Flecha 
Ruiva", que parece significar alguém que aponta à baliza, que tem dinâmica, 
velocidade. Que se diz de uma só vez. E admitam também que Beckenbauer, que 
se enche a boca para repetir, fica mesmo ben1 àquele a quem chamaram Kaiser, 
o homem que enchia todo o campo. Único, verdadeiro e irrepetível "libero" da
história do futebol. Campeão do mundo como jogador e treinador. Platini, dito
à francesa, com o último "i" reforçado, encaminha-nos para uma certa leveza,
para um futebol feito de filigrana, de precisão. Era assim cada passe, cada livre,
cada golo do francês. Maradona é um nome redondo, perfeito. Como ele era no
campo. Não podia haver outra estrela numa equipa onde alguém se chamasse
Maradona. É um nome que tem o número 10 nele inscrito.
Acho ainda que Gullit tem a força de um touro e Van Basten toda a intuição
de um músico clássico. Batistuta podia ser nome de bombardeiro ou de uma
arma de arremesso num combate medieval. Gascoigne fica ben1, naturalmen­
te, a um palhaço. Entre os que brilharam por cá, Chalana, que nunca jogou
um mundial, dá toda a ideia de carinho no trato da bola, de um novelo de lã
que desfia fintas e simulações. Futre, igualmente único, remete-nos para algo
fulgurante, rompedor, imparável. Madjer é o génio da lâmpada, saído das mil
e uma noites com um calcanhar lendário. Figo é o fruto mais maduro de uma
colheita de excepção. Já agora, Cristiano Ronaldo tem muito da arte brasilei­
ra, e tanto talento que só cabe em dois nomes próprios raramente conciliáveis.
Eusébio tem a origem humilde, a fogosidade da pantera. É um nome fechado,
que tem fim, como cada uma das suas jogadas a acabarem no fundo da bali­
za. O Benfica devia pendurar a camisola 10 e mais nenhum jogador se deve­
ria chamar Eusébio. Pelé é a cara do Brasil. Simpático, com o couro no pé,
malandro e genial. É a síntese suprema do tal país onde abundam os talentos.
Pelé é a bola. E, de repente, isto até parece fazer sentido. Mais ainda quando
o último dos grandes campeões que nos trouxeram até Ronaldinho faz este
meu alfabeto terminar com Z. Com os ziguezagues. De Zidane.
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quando há uma engenharia de programação onde o futebol se integra numa 

oferta alternativa já bem implantada, podendo essa equação ser equivalente a 

uma liderança consolidada, como acontece com a TVI. 
O futebol é, sem dúvida, um mar apetecível para a publicidade navegar em 

águas seguras. Não se pense, porém, que é fácil estruturar um plano para 

atrair anunciantes. Cada vez mais se recorre aos contratos de época que bai­

xam consideravelmente os valores, mas que acabam por satisfazer ambas as 
partes. Quando isso não acontece, é fácil haver jogos sem patrocínio ou com 

um único anunciante. 

A 1.' Liga de Futebol a parece à cabeça do produto futebol. Por seu lado, a 
"Champions League" já é vendida com o seu pacote publicitário blindado, 
privando os anunciantes nacionais de se associarem, principalmente quando 

detém produtos similares aos já fechados pela "Champions,,. 

No caso da Sport TV, a questão das audiências não é primordial. A estação 
preocupa-se principalmente com os seus subscritores que, nesta altura, ron­
dam o meio milhão de assinantes. Bons conteúdos, bons comentários, boa 

qualidade técnica são vectores que não podem ser desprezados pela estação, 
sob o risco de perder subscritores dos quais depende a sobrevivência do canal. 
Com a confirmação das transmissões directas e exclusivas de todos os clássicos 

do futebol português na 1.' Liga, a Sport TV ganhou uma dinâmica suplemen­
tar que a empurra para audiências de cerca de três milhões de telespectadores e 
a coloca como líder de mercado nesses momentos. Parecem impossíveis estes 

números, mas é fácil chegar a eles, sabendo nós que actualmente não existe um 
espaço público (cafés, restaurantes, bares) que não possua TV Cabo, com aces­
so ao canal Sport TV. Falamos, assim, de um fenómeno de massas mais do que 

de um fenómeno de pessoas individuais. Apesar de trabalharmos para anuncian­
tes, é gratificante saber que, por vezes, nos dirigimos a audiências superiores 
àquelas registadas nos canais generalistas. As audiências não devem, porém, 

condicionar a melhor ou pior qualidade do trabalho efectuado. Há que tentar 
fazer bem, quer seja para um telespectador ou para um milhão. 

A principal razão de existência da  Sport TV prende-se com os direitos de 

transmissão da Liga Portuguesa de Futebol. Os mais aficionados podem ado­
rar os jogos do Barcelona, do Chelsea, do AC Milan, do Real Madrid ou do 

Manchester United; vibrar com o show NBA ou com grandes competições de 

outras modalidades ... No entanto, convém não esquecer que quem suporta o 

canal são os adeptos dos clubes portugueses de futebol, que gostam sempre de 

ver os espectáculos das suas equipas, sejam elas grandes ou de menor dimen­
são. Em Portugal, o futebol internacional e as modalidades são um comple­

mento de excelência, mas, só por si, não garantem a viabilidade de um canal 
pago, pelo menos num país da dimensão do nosso. 
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O desporto passou de uma perspectiva competitiva e organizada para uma 
noção aberta de recreação livre e saúde activa. Mundialmente, foram realiza­
dos muitos estudos sobre a importância socioeconómica do desporto, tanto 
do ponto de vista da Economia e Gestão, como da Comunicação e Jornalismo, 
como do Desporto e Marketing: investigadores como Noll (1974), Quirk & 
Fort (1992, 1999), Noll & Zimbalist (1997), Coares & Humphreys (1999) 
deram ênfase ao desporto profissional enquanto indústria; enquanto investi­
gadores como Gruendig (1985), Jones (1989), Weber et ai. (1995), Brand 
(1995), Meek (1997), EC (1998), Biemel (1999), Gratton & Taylor (2000), 
Meyer & Ahlert (1999, 2000), Taks & Késenne (2000), Lera-López & 
Rapún-Gárate (2005) deram conta do valor do desporto de lazer. 
De acordo com diversos estudos europeus (por exemplo, Halba 1997; Rapún 
2004; SIRC, 2004; Viseu, 2005), o impacto socioeconómico do desporto, em 
termos de consumo de bens e serviços desportivos, varia entre 2,0% e 2,5% do 
PIB, representando de 1,5% a 3,0% do consumo das famílias e abarcando de 
30o/o a quase 50% dos seus orçamentos de lazer em países como França, 
Espanha, Alemanha, Reino Unido e Itália. Em Portugal, os resultados reporta­
dos chegam mesmo aos 5% do consumo das famílias portuguesas, devendo-se 
tal facto a uma abordagem mais detalhada e inclusiva (Viseu 2005). 
Taks & Késenne (2000) concluem que o consumo privado de desporto cres­
ceu, enquanto que o consumo público decresceu. Face aos investimentos 
públicos dos últimos anos em desporto, é fácil perceber que este não é, nem 
será, certamente, o caso de Portugal, pelo menos a curto prazo. Os investi­
mentos em pavilhões, piscinas e outros espaços de desporto, lazer e recreio 
mantêm um crescendo, impulsionando indirectamente a remuneração dos 
recursos humanos do desporto, a produção de conteúdos para a TV e o inves­
timento em campanhas publicitárias. 
C6mpreende-se, assim, a importância da comunicação do desporto como 
matéria de ensino-aprendizagem das Ciências da Comunicação e do Desporto. 
Entender a programação desportiva é, por exemplo, reconhecer que a infor­
mação desportiva em excesso leva inevitavelmente à insatisfação dos recepto­
res, e que a qualidade é inimiga da unissonância de estilos jornalísticos. 

Consumo desportivo 

Na Europa, o futebol é de longe a modalidade mais noticiada e isso espelha-se 
nas receitas dos grandes clubes. Na época 2004/2005, o Manchester United 
(246,4 milhões de receitas) recebeu 71,7 milhões das transmissões televisivas dos 
seus jogos, sendo apenas ultrapassado pelo Real Madrid (275,7 milhões de recei-

infra-estrururas desportivas e, consequentemente, um efeito retardado no aparecimento de hábitos desportivos. 
Desde a década de 70 que os restantes países europeus investem continuamente na sua rede de espaços desportivos. 
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bém em Portugal. Os programas em estúdio requerem mais tecnologia e, tal 
qual como nos directos, um apurar do guião dramatúrgico. Não basta espe­
rar até que os golos, o empenho das equipas, a eloquência dos entrevistados, 
o fervor dos adeptos e a inspiração de um ou outro jogador apareça1n, por­
que na maioria dos casos isso não aparece. Os conteúdos precisam de um
momentt.1;m próprio: de um drama construído em torno de conflitos e con­
trastes, de uma empatia e simpatia pelos actores desportivos (comunicado­
res incluídos!), de uma beleza e (porque não?) de um absurdo dos gesros e
palavras (cf. Seifart, 1988).

Conclusão 

O desporto e a televisão saem ambos a ganhar se a informação desportiva apre­
sentar uma maior diversidade de perspectivas e pontos de vista (por exemplo,
recorrendo a novos interlocutores) e se contrariar a aparente convergência de
formatos e conteúdos. Os jornalistas do desporto deven1 não só valer-se dos
conhecimentos únicos que detêm, mas também trabalhar as suas competências,
mediando os acontecimentos desportivos através dos vários estilos jornalísti­
cos. A falta de diversidade na representação televisiva do desporto ameaça
aumentar a discrepância entre o desporto real e a sua récita na TV. Ao repre­
sentar todas as actividades físicas, com um fim competitivo ou de lazer, enqua­
dradas ou não em organizações, motivadas pelo prazer ou relativas a uma
necessidade clínica particular, entre muitos outros ângulos possíveis, garante-se
um serviço público mais completo e valioso2

• Finalmente, às empresas aposta­
das exclusivamente na publicidade em estádios e equipas {vestuário desporti­
vo), fica a recomendação de variar o investimento por diversas frentes publici­
tárias. Os retornos serão certamente maiores.
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tarde, trocou pelo eterno rival. Esse é o itinerário de Luís Figo. Primeiro, divi­
dido entre Parma e Turim. Depois, decidido a ir de Barcelona até Madrid. 
Mas nem só de clubes, de selecções e de identidades se faz a cidade do jogo. O 
futebol é também a história das suas regras e dos seus códigos. Oficiais ou cava­
lheiros. É a história da lei do fora-de-jogo reinventada nos EUA para aumentar 
a produtividade ofensiva - Henry Kissinger cedo augurara pouco futuro no seu 
país para jogos de 0-0. É a história da proibição dos equipamentos dos jogado­
res dos Camarões no Japão/Coreia'2002. É a história da festa reprimida depois 
do momento do golo e é as "boas maneiras" da camisola por dentro dos calções. 
E se acrescentarmos as histórias de vida dos hon1ens da bola, então vamos en1a­
ranhando-nos cada vez mais na rede que tece o jogo. Falo-vos do percurso imper­
feito de um Mané Garrincha ou das múltiplas libertinagens de um George Best. 
Mas também dos irmãos Vidigal e do esquecido Clube Alentejano de Desportos 
"O Elvas". Mas também dos futebolistas da simpática Liga dos Últimos. 
A história do futebol faz-se de milhares de histórias vividas em todo o planeta. 
Nessa história há de tudo como de tudo há no interior das quatro linhas. Nessa 
história, como no interior das quatro linhas, inscrevem-se os movimentos colec­
tivos de um carrossel holandês montado na Catalunha e a verticalidade das long 
balis de um estilo outrora tido por britânico. Na retina, guardamos as abertu­
ras milimétricas e as bicicletas desmedidas, as jogadas ensaiadas no laboratório 
e as defesas por instinto, os trincos que pressionam alto e os brinca na areia que 
querem inventar o mundo todo de um só drible. É aquilo a que se pode simples­
mente chamar confusão ou, corno escrevia Luís Fernando Veríssimo (1999: 72), 
é a confusão que apenas é um outro nome para a vida. Na confusão em que a 
vida se disputa, no despique do lance-a-lance, verificam-se, todavia, operações 
radicalmente transformadoras que, a dado momento, exercem um profundo 
impacto em toda a cidade do futebol. 
Esse foi o caso da chegada da televisão à cidade. 

2. A bola é redonda como um televisor

Hoje a relação entre futebol e televisão aparece como um simples caso de 
"amor à primeira vista" e um caso a tal ponto conseguido que é difícil imagi­
nar futebol sem pensar televisão. De facto, podemos recordar que o futebol 
antecede a sua representação televisiva. Podemos até saber que o jogo de fute­
bol quadrado pelo ecrã televisivo é apenas uma ínfima parte de um conjunto 
vastíssimo de experiências do mundo da bola, um mundo que vai das 
Distritais, cujas partidas são cobertas pelas rádios locais, até às infindáveis 
"peladinhas" que dão vida às ruas de todo um planeta. Mas o certo é que 
hoje, de forma cada vez mais intensiva, o futebol existe através da televisão. 
Há alguns anos que o Campeonato do Mundo de Futebol (doravante, Mundial) 
é provavelmente o melhor exemplo de espectacularização televisiva do desporto. 
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tes contextos históricos que eram privilegiadamente - mas não apenas - de fei­
ção urbano-industrial. Sobre o tempo livre que o movimento operário ganha 
ao tempo do trabalho, a experiência do futebol dá-se como um lugar precioso 
de lazer e institui-se como terreno privilegiado para as culturas populares e 
operárias um pouco por todo o mundo. 
Ao longo do século XX, nas suas dimensões informais, do jogo de rua à sua 
afirmação no espaço escolar, das redes de apostas que mobilizam trabalhado­
res à sua crescente din1ensão interclassista, o futebol conquista espaço no quo­
tidiano e preponderância nos hábitos culturais. Neste processo estabelece-se o 
slogan que todos conhecemos: futebol, o jogo do povo. Simultaneamente a 
esta expansão, e participando activamente dela, a experiência do futebol 
adquire uma dimensão competitiva que se afirma como o seu lado hoje mais 
visível. Neste período, a história do jogo faz-se por entre tensões plenas de 
ambiguidade, a mais expressiva das quais se resume na q1:1estão da profissio­
nalização do jogo. Aí estão em disputa a exploração encapotada do trabalho 
futebolístico, a transformação do jogo em mercadoria cultural e a vontade 
identitária do "amor à camisola". 
É nos anos 70, todavia, que uma série de tendências de "mercadorização" do 
futebol se vão acentuar (Sugden & Tomlinson, 2000). Em 1974, na República 
Federal da Alemanha, nos bastidores da cena diplomática do dirigismo, joga-se 
o futuro do desporto nas eleições para a liderança da FIFA. Embora antes de
1974, no tempo da liderança de Stanley Rous, já se manifestassem tendências
que apontam para uma crescente "mercadorização" do futebol, o certo é que
esta era ainda condicionada por diversos constrangimentos, do ethos amador de
cunhagem aristocrata e de romance popular até à força nacionalista dos
Estados, força que constrangia a circulação de jogadores de país para país.
lgualn1ente relevante era então a política de exclusãq da FIFA, com as marcas
machistas e racistas da sua geopolítica de 1nissionação a fazerem lembrar o míti­
co olimpismo do barão Pierre de Coubertin. Uma tal política tinha exemplo na
desconsideração das federações dos novos países que conquistaram a sua inde­
pendência no segundo pós-guerra. Ora, foi precisamente neste quadro que sur­
giu João Havelange. Ele construiu a sua candidatura atendendo à nova ordem
internacional e à emergência daqueles novos países. Granjeando apoios junto
das novas federações e, non1eadamente, junto das federações africanas descon­
tentes com a escassez de vagas reservadas a selecções do seu continente em fases
finais do campeonato do mundo, Havelange acabou por alcançar, em 1974,
uma surpreendente vitória sobre Rous.
Os primeiros anos de mandato de Havelange foram marcados por um alarga­
mento das suas bases de apoio, estabelecendo-se uma plataforma com algumas
empresas visando a planificação da expansão do futebol profissional. Essa
dinâmica manteve Havelange durante mais de duas décadas na liderança da
FIFA, hoje dirigida pelo seu anterior braço-direito, Joseph Blatter. A Adidas e
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Nos diferentes planos da expansão do futebol, intensivo e extensivo-social e ter­
ritorial-, há um elemento decisivo: a televisão. A sua crescente importância fica 
claramente ilustrada pelo número de jornalistas presentes nos mundiais. Se no 
Mundial de 1974 estavam presentes cerca de mil repórteres televisivos, em 1998, 
no Mundial de França, identificam-se pelo menos dez mil repórteres televisivos. 
É com a emergência da televisão e com a comercialização dos direitos de trans­
missão televisiva dos jogos que rapidamente se desenvolvem as tendências de 
mercadorização do jogo. Pierre Bourdieu (1999), um dos poucos cientistas 
sociais de renome a estudar sociologicamente o desporto, reconheceu, um dia, 
que a televisão era o Cavalo de Tróia do capitalismo no desporto e, de facto, na 
era do audiovisual, o jogo é cada vez mais produzido tendo por objectivo a sua 
venda: os dias e as horas dos jogos alteram-se, os estádios renovam-se de forma 
a propiciar as melhores condições de transmissão e a cobertura televisiva cria 
novas oportunidades para o mercado publicitário, trazendo novos investidores 
para o mundo do futebol. Chegam os patrocínios de marcas que ocupam a cami­
sola de jogo dos clubes e também os acordos com marcas de equipamento. Em 
Portugal, onde a cobertura televisiva se acentuou na década de 90 com a intensi­
ficação do número de jogos transmitidos a cada semana, aumentaram as equipas 
patrocinadas. Assim, no Campeonato Nacional da I Divisão, na época de 
1991/1992, em 18 equipas encontramos 10 com patrocínios e, em 2003/2004, 
encontramos já um pleno de 18 em 18. Chegam também para todos os acordos 
com marcas de equipamento desportivo, intensificando-se a corrida dos logos, 

protagonizada especialmente pela Adidas e pela Nike. 
Neste quadro geral, a chegada da televisão ao futebol tem como consequên­
cia importante o aumento da desigualdade de poder entre clubes grandes e 
clubes pequenos ou, pelo menos, a recolocação dessa desigualdade a uma 
nova escala. Assim como, em tempos anteriores, o desenvolvimento do cami­
nho-de-ferro e de auto-estradas modernas facilitou uma deslocação das fideli­
dades clubistas de pequenos para grandes clubes - com os habitantes de uma 
cidade de segunda ou de uma pequena vila a poderem deslocar-se até à cida­
de maior para observar o jogo da equipa desse local-, agora a televisão não 
apenas intensifica as possibilidades de desterritor ialização da preferência clu­
bista como também valoriza especificamente os desequilíbrios relativos ao 
número de adeptos por ela tomados por espectadores e por consumidores. 
Assim, se clubes como o Benfica ou o Porto já se encontravam economicamen­
te mais apetrechados do que clubes como o Estrela da Amadora ou o Farense 
- como resultado, por exemplo, das melhores receitas de quotização e de
bilheteira -, com a chegada da televisão os grandes clubes ficam numa posi­
ção ainda mais favorável. Se numa primeira fase ainda encontramos uma polí­
tica de negociação dos direitos televisivos em "pacote" - por exemplo, ven­
dendo-se o direito de transmissão de todos os jogos de um campeonato de
modo a assegurar a diversificação dos clubes cujos jogos são transmitidos e
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prosseguindo-se políticas redistributivas das receitas televisivas -, posterior­
mente acaba por se dar uma liberalização quase total. 
Se um tal desequilíbrio ocorre a urna escala nacional, ele ocorre igualmente 
a urna escala global (o que, por sua vez, acaba por remeter para novos e 
complexos efeitos à escala nacional). À escala global são os próprios crité­
rios do mérito desportivo a serem claramente secundarizados pela lógica da 
audiência televisiva. Basta ver, a este respeito, o que sucedeu ao F. C. Porto 
na época 2003/2004 da Liga dos Campeões Europeus. Vencendo a compe­
tição, o F. C. Porto nem por isso foi o clube a receber mais verbas da parte 
da UEFA. Apenas no que se refere às receitas televisivas, observe-se a dife­
rença de números entre o F. C. Porto, que recebeu apenas 1,96 milhões de 
euros, e o Chelsea, que recebeu 17,6 milhões de euros, apesar de eliminado 
nas meias-finais da competição. Para esta diferença se verificar, houve uma 
lógica de prémio ao mérito desportivo que foi ultrapassada por uma outra 
lógica: a lógica do valor económico atribuído ao mercado televisivo de cada 
país, projectando-se na diferença do prémio monetário final toda uma dife­
rença entre o valor do mercado inglês e o valor do mercado português 
(Público, 10/06/04 ). 
Contudo, mais do que questões específicas à economia política do futebol pro­
fissional, as transformações dos últimos anos vieram colocar na ordem do dia 
a hipótese de uma transformação da própria organização competitiva do des­
porto. A Liga dos Campeões Europeus, organizada/produzida por uma 
empresa e por uma confederação, a TEAM e a UEFA, é o melhor exemplo de 
uma tentativa de aproximação ao extremo de mercadorização: quando o bem 
é transformado em objecto que é produzido tendo por finalidade a sua venda. 
A ficção central do capitalismo chega, então, a uma área da vida social tão 
importante como o futebol: estabelece-se progressivamente que a lógica essen­
cial e natural do futebol é da esfera da racionalidade económica - o futebol é 
inventado como uma mercadoria. É a partir desta transformação geral que 
passamos a analisar um outro processo decisivo da produção televisiva do 
futebol, a emergência de uma nova política do olhar. 

4. Uma nova política do olhar

Em Portugal, a concepção de um antagonismo entre uma cultura de estádio e 
uma cultura de televisão tem sido recorrentemente utilizada para explicar 
tanto as fracas receitas de bilheteira como os baixos índices de assistência nos 
estádios. Esta última questão é muitas vezes explicada pela alusão à via tele­
visiva por que optaram os principais clubes profissionais e a sua Liga. Noutros 
países, nomeadamente em Espanha ou em Inglaterra, uma tal explicação não 
tem tanto cabimento, uma vez que aí a intensificação da exploração televisi­
va do jogo de futebol foi, de algum modo, simultânea com altas taxas de assis-
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tência nos estádios. O problema deve, pois, ser relacionado com uma comple­
xidade que não se pode supor através da alusão à simples lógica financeira do 

saldo contabilístico. 
Assim, a primeira proposta para pensar a relação entre futebol e televisão defi­
ne esta última como elemento activo de uma transformação da cultura do 

futebol que é mais total do que parcial. Essa transformação tem na televisão 
um instrumento principal, mas ela opera além do instrumento, nomeadamen­
te a nível do lugar que é tido muitas vezes como antagónico à televisão: o está­
dio de futebol. Devemos, então, perguntar por uma possível articulação entre 
futebol de televisão e futebol de estádio. 
O edifício do grande estádio de futebol, um espaço de denso simbolismo clu­
bista estruturado à força de toneladas de betão, mereceu muitas vezes a desig­
nação oficiosa de património histórico. Em Alvalade, por exemplo, o nome do 
estádio marcava o fundador e sobre a Luz havia toda uma história de esforço 
popular/associativo implicado na construção do velho estádio. Hoje, contudo, 
não sobra uma pedra dos velhos estádios, ontem classificados como autênti­
cos monumentos. Nem sequer se conserva um vestígio para ruína. E o que 
sucede na cidade de Lisboa é um caso mais. O edifício do grande estádio de 
futebol está a ser reinventado em todo o mundo, de Barcelos a Joanesburgo\ 
A mudança a que o edifício estádio é submetido nestes novos planos argui­
tectónicos não é apenas da ordem do arquitecto. Ou, melhor dizendo, a 
arquitectura não é o resto que é paisagem: no processo de mudança do edifí­
cio constrói-se um programa de transformação dos movimentos da multidão 
dos estádios. Eu recordo bem como ainda ontem, ao fim dos primeiros 45', 
se caminhava ao longo da bancada de sócios do antigo Estádio da Luz, de 
uma baliza até à outra, acompanhando o sentido que tomava o ataque do 
clube da casa. Sobre aquele passeio de escassa centena de metros percorrido 
no pavimento das velhas bancadas, pairava, por um momento que fosse, o 
espectro da rua da cidade moderna. Nas arcadas interiores surgiam de impro­
viso os mictórios de serviço e, durante o jogo, deambulavam os vendedores 
de nogat, os "águas,, e as "queijadinhas de Sintra,,. E, nos domingos de Inver­
no, tudo corria ao desabrigo das tardes de chuva. Hoje, nos novos estádios, 
emerge a proposta de uma nova gestualidade que convida a que nos aproxi­
memos de outros modelos de espectáculo. Podendo ser simplisticamente 
maquiavélicos, diríamos que o programa nos determina a entrar, sentar, ver e 
aplaudir. Entra-se rapidamente e sai-se rapidamente à velocidade de um "zap­
ping,,. E senta-se na cadeira como no sofá diante do televisor, porque não se 
pode estar de pé ou sequer sentado nas escadas. Ou seja, sobre a disputa entre 
receitas de bilheteira e receitas televisivas, insinua-se a proposta de uma nova 

3 Os dois contributos mais interessantes relativamente à questão dos novos estádios e que nos guiam neste texto 
são: King, op. cit.; Ágoas, op. cit. 
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cultura futebolística que se quer realizada tanto no futebol de estádio como 
no futebol de televisão: experimentar o jogo é ser, acima de tudo, espectador 
do jogo. Olha-se para ver. 
No extremo oposto desta nova política do olhar, está a figura do líder da cla­
que. Ele é aquele que passa o jogo de costas voltadas para o relvado a fim de 
orquestrar e de comandar os seus companheiros. A claque de futebol, com a sua 
cultura de intervenção plena de militância, colectivismo e mística, é inuitas vezes 
um longo espinho cravado na higiene do novo espectáculo que se quer produzi­
do nos novos estádios. Dela não há sinal nos contextos inaugurais dos novos 
estádios, isto é, as grandes competições entre selecções que são organizadas pela 
UEFA ou pela FIFA cujo público de estádio se quer como prenúncio do futuro 
adepto dos novos estádios e do Novo Futebol. Foi este prenúncio de um Novo 

Futebol que sublimaram muitos dos discursos que esperaram ver nascer, a par­
tir do Euro 2004, uma "regeneração" do futebol português•. 
Neste nosso texto, não há nenhuma agenda "regenerativa". Por isso, não coloca­
mos o presente em fora-de-jogo, mas em linha: neste tempo de transformação, as 
contradições não ficam a dever às resoluções. Se existe a proposta de uma nova 
gestualidade e de uma nova política do olhar e se está feito o convite para uma 
nova cultura de espectáculo, a verdade é que nem todas as propostas acabam em 
casamento e nem todos os convites acabam por ser aceites. É ver alguns dos que 
ontem sublimaram o espectáculo do Euro 2004 a lamentar agora um "desencon­
tro": o "problema português", dizem eles, é que temos novas infra-estruturas 
para as mentalidades de sempre. Todavia, o "problema português", para dizer 
verdade, não é particularmente português. O caso inglês, nomeadamente, mostra 
como uma antiga tradição de experiência do jogo que se encontrava presente na 
experiência de estádio - urna tradição associada a classes sociais baixas que direc­
ções de clubes, televisões e governos procuraram excluir dos novos estádios atra­
vés de medidas disciplinares e de políticas de preço - acabou "assombrando" o 
jogo ao longo de toda a década de 90. A bem dizer, é na continuidade dessa tra­
dição que se constrtúram as resistências de inúmeros grupos de adeptos à aquisi­
ção do Manchester United pelos irmãos Glazer. Ou seja, o tempo dos novos está­
dios hospeda ainda o fantasma dos velhos estádios. 
Prognósticos, portanto, só no fim do jogo. É o tempo que temos nas mãos que 
dirá se, um dia, estaremos sentados a ver um jogo de futebol como quem vê 
cinema de pipoca, se lá estaremos comportando-nos à imagem e semelhança 
do concerto de rock'n'ro/1 que invadiu estádios velhos e estádios novos ou se 
estaremos instalados na bancada central tão comodamente como no sofá 
diante da televisão. Ou se, porventura, o espectáculo de futebol caminha para 
uma imprevista política do olhar. 

4 Sobre o Euro 2004 como hipótese da cidade especracular, veja-se: José Neves, A Multidão de J1111ho - Futebol, 

11acio11alismo e romantismo, op. cit. 
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5. Que espectáculo?

A chegada da televisão abalou de fio a pavio a cidade do futebol. Ela não arru­
mou de vez a confusão em que estávamos lançados, mas não deixou nada 
indiferente. 
Os processos, todavia, não são tão lineares como se julgam à partida ou como se 
pode imaginar a partir de cima. Veja-se como uma operação de grande impacto 
sucedida em Portugal há alguns anos, a privatização do acesso televisivo público 
aos jogos de futebol, acabou por estar na origem de um processo dual: por um 
lado, é certo que o jogo de futebol se instalou na sala de estar privada de quem 
tinha dinheiro para a mensalidade da Sport TV; por outro lado, acabou por ree­
mergir o espaço comum do café de bairro. Já em Inglaterra, note-se, acontece um 
processo afim: a exclusão do estádio de determinados grupos sociais levou à rein­
venção do pub como lugar comum de experiência do jogo de futebol. 
Porém, são os próprios produtores do jogo que melhor convidam a caminhos 
imprevisíveis. Eles, os futebolistas, propõem re-ligar fazer e ver fazer, isto é, re­
ligar o país que mais desporto vê na TV e o país que menos desporto faz. Porque 
apenas eles têm direito a experimentar o espectáculo em lugar de apenas con­

templar o espectáculo feito pelos outros. Os 21 homens que jogavam no mesmo 
campo de Maradona e que, segundo reza a lenda contada por Valdano, joga­

vam enquanto viam jogar, esses sugerem simbolicamente a hipótese de um cami­
nho imprevisível. Vale a pena, por isso, perguntar pelos jogadores. 
No final dos anos 90, um deles, Alan Shearer, incomodado com as acusações 
de que o futebol de hoje era só uma questão de dinheiro, recusava essa redu­
ção do futebol aos termos de mercadoria e respondia que a história está a ser 
contada apenas pela metade que é a dos dominantes: Shearer dizia que, caso 
se retirasse o dinheiro do jogo, urna grande maioria de futebolistas continua­
ria a ir jogar todos os domingos à tarde. Mas será que alguém ainda aposta 
nesta nostalgia do domingo à tarde e celebra a insígnia do jogo pelo jogo? Será 
que alguém ainda citaria Maradona quando este, recordando a Argentina'94, 
dizia que então «sentíamos o futebol como se jogássemos à bola»S, sem inte­
resse, sem razão, sem mercado? 
A Nike decerto que sim, e por isso, quer colar à nossa pele o seu Just do it!

Mas não é só a Nike a saber ler as estrelas. Faz tempo, alguém cantou o ritual 
de um espectáculo em que desceremos da bancada lateral até ao relvado e 
onde jogar e vê jogar se reencontram no mesmo gesto e o espectador toma 
conta do palco. Por isso, no Mundial 2006, nesse tempo sagrado que é o dos 
hinos, não se contente com as historietas dos "heróis do mar" - você há muito 
que sabe que futebol não é vela - e, em lugar do hino português, experimen­
te por uma vez a velha música do Sérgio Godinho ... 

5 Maradona, op. cit. 
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1 Quando tu me vires 

no futebol 

estarei no campo 

cabeça ao sol 

a avançar pé ante pé 

para uma bola que está 

à espera dum pontapé 

à espera dum penalty 

que eu vou transformar para ti 

eu vou 

atirar para ganhar 

vou rematar 

e o golo que eu fizer 

ficará sempre na rede 

a libertar-nos da sede 

não me olhes só da bancada lateral 

desce-me essa escada e vem deitar-te na grama 

vem falar comigo como gente que se ama 

e até 'hão se poder mais 

vamos jogar 

Quando 

tu me vires no music-hall 

estarei no palco 

cabeça ao sol 

ao sol da noite das luzes 

à espera dum outro sol 

e que os teus olhos os uses 

como quem usa um farol 

não me olhes só dessa frisa lateral 

desce pela cortina e acompanha-me em cena 

vamos dar à perna como gente que se ama 

e até não se poder mais 

vamos bailar 

Quando 

tu me vires na televisão 

estarei no écran 

pés assentes no chão 

a fazer publicidade 
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mas desta vez da verdade 

mas desta vez da alegria 

de duas mãos agarradas 

mão a mão no dia-a-dia 

não me olhes só desse maple estofado 

desce pela antena e vem comigo ao programa 

vem falar à gente como gente que se ama 

e até não se poder mais 

vamos cantar 

E quando 

à minha casa fores dar 

vem devagar 

e apaga-1ne a luz 

que a luz destrouta ribalta 

às vezes não me seduz 

às vezes não me faz falta 

às vezes não me seduz 

às vezes não me faz falta. 

Sérgio Godinho, «Espectáculo» 
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1 
i 

O telepatriotismo durante o Euro 2004 

Eduardo Cintra Torres* 

Se perguntássemos aos portugueses o que mais recordam do Euro 2004, segu­
ramente a lista incluiria com grande destaque o clima de festa que se viveu no 
país entre Junho e Julho desse ano, as bandeiras nacionais nas janelas das 
casas e dos automóveis, as transmissões televisivas, o acompanhamento da 
Selecção Nacional de Futebol pelo país, as inaugurações dos estádios, o sabor 
das vitórias, um ou outro golo mais espectacular e a presença de milhares de 
fãs das equipas estrangeiras nas ruas e nos estádios. 
Nos últimos lugares da lista viria a derrota da Selecção Nacional na Final. 
Apesar do genuíno prazer que proporciona aos espectadores, o desporto pro­
priamente dito não deverá estar no topo das recordações. Os aspectos rituais 
e comunitários sobrepuseram-se de forma impressionante ao próprio jogo. A 
realização do Euro 2004 em Portugal e a participação portuguesa, nomeada­
mente na sucessão de vitórias, originaram um discurso patriótico que o jorna­
lismo televisivo e as manifestações visíveis da comunidade nacional exibiram 
em simultâneo durante o evento. Como veremos adiante, o telejornalismo não 
só partilhou esse patriotismo como se transformou numa máquina de produ­
ção ideológica no mesmo sentido, obrigando até os cidadãos apanhados pelos 
microfones e câmaras a exprimirem um patriotismo mais exuberante do que 
aquele que possuíam. 
Essa dimensão ritual comunitária esteve muito presente nas transmissões tele­
visivas da RTPl, canal estatal que transmitiu todos os jogos da Selecção 

• Crítico de Tele11isão. Doutorando em Sociologia da Comunicação. 
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Em consequência, existem dois perigos na análise de eventos comunitários 
enquanto eventos televisivos. Por um lado, o perigo de inclinar a análise para o 
evento propriamente dito enquanto fenómeno da sociedade, quando se está a 
analisá-lo através da sua representação televisiva. Por exemplo, analisando o 
comportamento do público num estádio ou as técnicas futebolísticas de um jogo 
através exclusivamente do texto televisivo (que é incompleto nesta matéria). Por 
outro lado, existe o perigo de considerar que o texto televisivo se �eduz de tal 
forma à representação que torna impossível o acesso à realidade representada. 
Por exemplo, considerando inacessível o estudo da (andam através da sua apre­
sentação na televisão [o que Sanvoss, mostrou ser possível (2003)]. 
A análise tripartida proposta pelos estudos televisivos - institucionalidade, 
texto, audiências - permite "limitar os danos" de qualquer desses perigos, 
pois essa aproximação ao tema toma em conta o evento na sua globalidade, 
ou como "facto social total" [o que tentámos fazer na análise de tragédias 
televisivas (Torres, 2006)]. E o Euro 2004, na sua relação com a realidade por­
tuguesa, é, sem dúvida, captável con10 um "facto social total". Alguns dos 
aspectos mais marcantes do Euro foram do domínio do social e cultural: 

• a questão da identidade;
• a questão da auto-estima;
• a relação entre Portugal e o resto da Europa e do mundo;
• o Euro 2004 enquanto festa;
• os rituais e a simbologia associados ao evento;
• a expressão pública da comunidade através da bandeira, das manifestações
de júbilo, da presença nos estádios.

Estas dimensões revestem-se de características próprias na sua apresentação e 
representação televisivas. 
Limitamo-nos aqui a deixar claro que a análise em exclusivo do discurso tele­
visivo, no Euro 2004, é insuficiente para fazer justiça à sua compreensão 
enquanto "facto social total", mas este artigo centra-se nalgun1as característi­
cas fundamentais assumidas pelo discurso televisivo neste evento, sem apro­
fundar a condicionante envolvência sociocultural e institucional. A análise 
que se segue a alguns aspectos do telejornalismo e da emissão da televisão 
generalista em geral, durante o Euro 2004, toma em conta essa envolvência, 
mas, por falta de espaço, fica limitada ao discurso. 
Uma primeira análise em profundidade dos aspectos de apresentação e de 
representação em algumas transmissões da RTPl, durante o Euro 2004, per­
mite verificar que a televisão representa um papel, e nada negligenciável, na 
construção de realidades colectivas em torno do evento e transcendendo o des­
porto, sejam essas realidade materiais (manifestações de rua, efusões de ale­
gria para as câmaras) ou imateriais (ideia de nação, orgulho nacional, etc.). 
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Esse papel torna-se, desde logo, evidente no facto de a maior parte do tempo 

de emissão dedicado a cada jogo não ter a ver com os aspectos desportivos 
do encontro (jogadores, treinador, equipas técnicas, treinos, tácticas, convo­
cados, etc.), mas antes com a expressão da sociedade e da cultura através do 
futebol: a identidade, a auto-estima, a utopia da união de todos os portugue­
ses, a ideologia do futuro brilhante, o convívio, a demonstração de capacida­
des, de apoio colectivo à Selecção e de patriotismo - esses foram os temas 
mais abordados nas emissões televisivas. Recorde-se que cada jogo com a 
Selecção Nacional motivou emissões de muitas horas, incluindo programas 
especiais e a adaptação de programas existentes à ocasião, como a Praça da 

Alegria (RTPl ). 
Dado que há um pressuposto de nação no evento ( quer dizer, é aceite sem dis­

cussão que a Selecção Nacional de futebol representa o país e o povo, a nação, 
e que a organização do evento no país diz respeito a toda a nação), a televi­

são é o principal agente da ideologia nacional que se desprende da acção e do 
discurso dos intervenientes no evento, desde os jogadores e outros agentes des­
portivos aos espectadores e cidadãos abordados na rua, passando pelos polí­
ticos. Aliás, o que caracterizou o evento Euro 2004 em Portugal foi a reifica­

ção do que Andersen chama a "comunidade imaginária" (1991), ou melhor, 
a "comunidade" parece deixar de ser "in1aginária" durante o período em que 

o evento se realiza.
A televisão, que assume hoje um papel essencial na construção da própria
"comunidade imaginária,,, tem urna eficácia extraordinária precisamente pelo
facto de cobrir o discurso ideológico abstracto com o concreto, um interminá­

vel concreto de imagens e sons, como no caso do Euro '/.004: símbolos (ban­
deiras, cachecóis, pinturas, hino nacional, músicas patrióticas, etc.), mas prin­
cipalmente pessoas e seus gestos e declarações.
O discurso televisivo acicata o patriotismo, força à sua demonstração expansi­
va: no dia da abertura do Euro 2004, o programa Praça da Alegria fez uma
emissão especial na ribeira do Porto, cidade que acolhia o evento. Um colabo­
rador do programa apresentou-se junto do Estádio do Dragão pintado com as
cores da bandeira nacional e com cachecol; atrás de si, adeptos igualmente pin­

tados. Disse ele: "pois ... eu estou vestido a rigor ... pois afinal de contas é
Portugal hoje que joga" e virando-se para trás perguntou aos gritos - "é
Portugal não é, não é?". Todos gritaram. O apresentador acrescentou: "eu acho
que podem fazer um bocadinho mais de festa, foi pouco, foi pouco!". A seguir,
perguntou: "e o nosso orgulho nacional logo vai estar ao rubro?". Os adeptos
que o cercavam começaram na gritaria e aos pulos.
Este pressuposto de nação em festa, obrigada a estar em festa e obrigada a
mostrar-se em festa, tem como consequência, nos espaços informativos, o apa­
gamento do jornalismo distanciado dos actores e ideias próprias ao evento. O
jornalismo distanciado apaga-se voluntariamente para dar lugar à propagan-
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da nacional. Diferente da propaganda nacional oriunda directamente das ins­
tâncias políticas, este jornalismo exaltado perde mesmo assim a compostura 

própria do jornalismo teórico e, em geral, praticado nos media das democra­
cias ocidentais. 
Numa ocasião de exaltação nacional como o Euro 2004, o telejornalismo por­
tuguês tendeu a fundir-se com a propaganda, misturando o que é a promoção 
patriótica e o que é intervenção jornalística independente. 
O próprio dispositivo visual do "Telejornal" do principal canal público adop­
tou a linguagem patriótica. Ao lado do logótipo da estação e da indicação 
"RTPl Directo", foi colocada uma bandeira nacional. Ao começar o 
"Telejornal", o habitual travelling panorâmico sobre o estúdio mostrava ecrãs 
de computadores desertos iluminados pela bandeira nacional em background, 

e mostrava também cachecóis e outros distintivos patrióticos não só nas mesas 
de trabalho como na própria mesa do apresentador do noticiário. 
O discurso patriótico, e mesmo de construção de um nacionalismo inspirado 
no pretexto futebolístico, foi muito evidente no "Telejornal" emitido logo 
após a primeira derrota da Selecção de Portugal pela da Grécia, no jogo inau­
gural do Euro 2004 (12.06). 
Tendo em conta que há quase três décadas uma Selecção do país organiza­
dor não perdia no jogo de abertura, facto muito repetido antes da partida, 
a derrota da Selecção Nacional constituiu um "balde de água fria" (frase do 
discurso televisivo) para a comunidade imaginada pela televisão. Depois 
desta "derrota inesperada e deprimente para Portugal", nas palavras de 
Carlos Daniel, jornalista que acompanhou a emissão no estádio, o 
"Telejornal" realiza uma operação ideológica de reconstrução do "sonho" e 
da auto -estima. 
Como dissemos, no trave/ling inicial do plano geral do estúdio até à mesa do 
apresentador, a câmara passa por um monitor todo ocupado com a bandeira 
nacional. A mesa do apresentador do noticiário recebeu assim adereços 
impensáveis para o jornalismo: dois cachecóis "à Selecção,', 
O texto e as imagens da notícia de abertura revelam a capacidade televisiva 
de falar em nome de uma comunidade que não foi ouvida: "o desespero espe­
lhou-se no rosto dos jogadores portugueses e em muitos milhões de outros 
rostos espalhados no país". Logo a seguir, o texto recorre ao lirismo para pin­
tar o desespero colectivo: "a balada do dragão entristeceu a Selecção e o país, 

que nas últimas semanas engalanou as varandas e as janelas com as cores da 
bandeira" (as imagens mostravam apenas uma bandeira nacional). O texto 
pressupõe que todas as varandas e janelas foram engalanadas e nem mesmo 
precisa de identificar a bandeira, como se houvesse apenas uma bandeira, a 
nacional. O texto concretiza uma relação indestrutível selecção-país-símbolo 
nacional, como se a comunidade, pelo que fez pelo seu lado (demonstração de 
patriotismo), não merecesse a derrota. 
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Todavia, o texto prossegue: "os adeptos que vamos ouvir no 'Telejornal' 
dizem que a esperança continua e as bandeiras verde rubro mantêm-se firmes 
nas ruas de todo o país". Na verdade, foi ouvida uma meia dúzia de adeptos 
em Lisboa, a quem se forçou a questão do apoio continuado e futuro à 
Selecção (a repórter pergunta a pessoas na rua: "vão continuar com a camiso­

la vestida?"). A segunda frase citada é um exercício de pura propaganda, na 
referência às bandeiras que se "mantêm firmes nas ruas de todo o país". 
Mais à frente, e apesar de reproduzir críticas de adeptos ao seleccionador bra­
sileiro, o texto afirma "os comentários dos adeptos no fim do jogo dão um 
tom de perseverança". 
A segunda parte do "Telejornal" recomeçou de forma altamente invulgar: nos 
primeiros minutos, o apresentador leu este mesmo texto do arranque do noti­
ciário e a mesma reportagem foi repetida exactamente no mesmo formato. 

Notava-se agora que a referência ao desalento servia, em primeiro lugar, para o 
contrariar com jornalismo de propaganda patriótica: "Mas há quem não desa­
nime. Nas janelas das casas e dos carros continuam a voar bandeiras já aponta­
das para o jogo de quarta-feira com a Rússia". A mistificação prossegue na 
reportagem seguinte: "as bandeiras continuam à janela de casa e do carro". 
Nun1 noticiário de 60 minutos, 57 minutos foram dedicados ao arranque do 
Euro 2004. O apresentador terminou com a leitura de mais um texto de pro­
paganda: os portugueses "içaram a bandeira sem vergonha e com esperança. 
Perante o resultado de hoje poderá haver quem ache que foram bandeiras a 
mais, mas muitos também poderão achar que elas não foram suficientes e que, 

para os próximos jogos, serão ainda mais necessárias. Boa noite, até ama­
nhã''. No dia seguinte, realizavam-se em Portugal eleições para o Parlamento 
Europeu. O assunto tinha ocupado no "Telejornal'' o tempo para dizer qua­
tro palavras: "Portugal também vota amanhã'\ A construção da comunidade 
pela televisão, aquela a quem o noticiário diz que as bandeiras nacionais ainda 
"não foram suficientes", não passava neste momento de fervor patriótico pela 
informação sobre eleições, nem por qualquer outra notícia nacional. Estava 
estabelecida a fusão entre o futebol e a nação durante cerca de um mês. 
Neste período, em especial em momentos de vitória, o jornalismo não só adap­
ta o discurso patriótico como se deixa engolir virtual e visuahnente pela pro­
paganda: os repórteres de rua permitem-se rodear de adeptos festivos que os 
cobrem de bandeiras nacionais, de cachecóis, de cabeleiras verde-rubras, de 
outros adereços, permitem que os gritos impeçam o seu próprio discurso e se 
transformem no próprio discurso jornalístico da ocasião: "Acho que não é pre­
ciso dizer nada, pois não?", referia no final do Portugal-Holanda (30.06) uma 
repórter já com um cachecol patriótico na cabeça, com uma cabeleira amarela 
e submersa pelos movimentos de adeptos gritando "Portugal!". "Acho que o 
tom chega aí perfeitamente", dizia, para acrescentar no meio da confusão con­
sentida: "Pois é, acho que não é preciso mesmo dizer mais nada. Já se sabe que 
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Quando o jogo terminou com a vitória da Selecção Portuguesa (2-0), assim asse­
gurando a passagem à final, foi apresentado um novo vídeo de propaganda 

patriótica com um total de 24 planos de que aqui apresentamos o planeamento: 

1 Cartão "Parabéns Portugal"; 
2 Multidão com centenas de cachecóis; 
3 Dois jogadores de mãos dadas enquanto se cantava o hino nacional· 

no início; 

4 Selecção canta Hino, Figo mais próximo; 
5 Ricardo defende golo; 
6 Golo da Selecção Nacional; 
7 Jogadores portugueses; 

8 Golo marcado por Ricardo noutro jogo; 
9 Treinador Scolari com bandeiras nacionais de Portugal e Brasil; 

1 O Multidão de adeptos portugueses; 
11 Dois adeptos portugueses com bandeira nacional; 
12 Suplentes correm para relvado no final festejando a vitória; 
13 Na multidão, um adepto português segura outro, que não se aguen-

ta de alegria; 
14 Golo de Cristiano Ronaldo; 
15 Multidão de adeptos portugueses; 
16 Imagem do Presidente da República e da mulher, mas noutro jogo; 
17 Golo de Cristiano Ronaldo; 

18 Golo de Cristiano Ronaldo; 
19 Cristiano Ronaldo festeja; 
20 Golo de Maniche; 
21 Scolari festeja; 
22 Golo de Maniche; 
23 Dois jogadores da Selecção festejam; 
24 Luz dourada abraça o Padrão dos Descobrimentos, em Belém. 

O texto lido em off acompanhando esta promoção era o seguinte: 

"A RTP dá os parabéns à nossa Selecção. Com valentia, bravura, esforço, coragem 

e amor à camisola, esta é a nossa equipa. A alegria de um país. O orgulho da nação. 

Com o esplendor de uma nova vitória. Portugal está a 90 minutos de realizar o 

maior de todos os sonhos. Domingo, na grande final, a nossa Selecção voltará a 

encher de alegria todos os portugueses. Até à vitória. Euro 2004. Tudo na RTP." 

Os temas do texto anterior repetem-se: identificação do futebol com o país, com 

a nação; invocação das expectativas para o futuro. Mas, neste texto, vai-se 
ainda mais longe nesses ternas. Usam-se as palavras Portugal, país, nação. 
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Apresenta-se a Selecção con10 representante da nação. Usa-se o substantivo 
esplendor, remetendo para um verso do Hino Nacional ("Levantai hoje de novo 
o esplendor de Portugal!"), assim levando até ao limite a identificação dos joga­
dores (e do treinador) com o país. E não só se invoca o "sonho" como de novo
se promete a sua concretização ("a nossa Selecção voltará a encher de alegria
todos os portugueses"). A promessa de concretização de sonhos que se não pode
garantir (neste caso, a vitória numa competição) é próprio da propaganda e da
demagogia.
O texto fala em nome desses mesmos portugueses-todos, mas fala também
corno vértice de um triângulo em que a televisão se encaixa: "A RTP dá os para­
béns à nossa Selecção". Temos assim reunidos no texto a nação, o porta-voz
(televisão) e o representante (a Selecção).
Dos 24 planos da promoção, apenas nove, um pouco mais de um terço, mos­
tram imagens de jogos em que participou a Selecção Portuguesa, em especial
do que acabara de ser transmitido.
Cinco planos mostra1n adeptos portugueses, representam a "nação valente".
Dois planos mostram jogadores cantando o hino, estabelecendo-se como
representantes da nação e fiéis depositários dessa representação. O plano das
mãos dadas dos jogadores significa a união da Selecção e a união da nação.
Um plano n1ostra o treinador, brasileiro, com a bandeira do seu país e a ban­
deira de Portugal, significando a sua aceitação como representante de
Portugal. O poder político surge no plano de Jorge Sampaio, mas o chefe do
Estado está aqui nu1na posição subalterna (tal corno sucedera às eleições para
o Parlamento Europeu), submetido a uma outra representação mais forte no
momento, a do futebol. Quatro planos mostram festejos de elementos da
Selecção, assim se confirmando não só que esta cumpre o seu compromisso de
representação e satisfação do sonho da nação como a sua comunhão com a
festa colectiva mostrada nos planos dos adeptos. O plano final rematava toda
a simbologia patriótica com a imagem da luz dourada (alegria, vitória) unida
(corno a nação no momento) en1 torno do monumento representando glórias
da História de Portugal nos séculos XV e XVI.
Em resumo, o futebol é em parte um pretexto para a celebração patriótica.
O futebol enquanto desporto é ultrapassado pelo discurso nacionalista e pro­
missor de um futuro radioso para a comunidade que se desprende, parcial­
mente, é certo, do lado competitivo do próprio desporto. A televisão não só
se assume como mediadora do patriotismo, como em grande medida o pro­
move para construir um "consenso" e assim "produzir a audiência" (Hartley,
1995: 81-83 e 130-133). Pelo caminho, o jornalismo abandona a compostu­
ra habitual e a imparcialidade e com frequência mistifica a realidade apresen­
tada em prol do discurso patriótico.
Na televisão generalista portuguesa, não houve alternativa a esta ideologia do
jornalismo e de todo o restante texto televisivo. Ficamos, pois, sem saber, qual
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seria a recepção de um jornalismo imparcial, praticado de acordo com as 
regras habitualmente seguidas nos mesmos canais e quais poderiam ser as 
eventuais pressões da comunidade num sentido contrário. 
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Edm;,u parn os media a pretexto do Mundial de futebol 

Sara Pereira* 

O Mundial de Futebol, mais precisamente, a informação produzida e difundi­
da pelos meios de comunicação social a pretexto deste acontecimento, pode 
ser um bom ponto de partida para promover a educação para os media nas 
salas de aula e uma forma de motivar os alunos para a aprendizagem. A liga­

ção da acção educativa com a experiência vivida dos alunos é considerada, 
por muitos pedagogos, uma condição do sucesso da aprendizagem. Por maio­
ria de razão, o será numa matéria como esta, relacionada com o Campeonato 
do Mundo de Futebol. 
Sendo um acontecimento que congrega muitas atenções e interesses, mesmo 
por parte dos mais novos, por que não aproveitar esse interesse para analisar 
e estender a experiência das crianças e dos jovens com os media, desenvolver 
as suas capacidades críticas e a sua curiosidade, no sentido de começarem a 

questionar o que vêem, lêem e ouvem e o que já sabem ou conhecem? Os pro­
cessos de construção da realidade a que os media recorrem pressupõem com­
petências de leitura e de análise que temos de considerar na formação das 
crianças e dos jovens. 
A esta formação tem sido dada a designação de Educação para os Media. De 
uma forma geral, este conceito internacionalmente consagrado diz respeito ao 

conjunto de teorias e práticas que visam desenvolver a consciência crítica acer­
ca das produções mediáticas e do papel dos media na sociedade e a capacida­

de de inicia tiva face aos meios de comunicação social. Envolve também a com-

� Doutorada em Estudos da Cria11ça, Professora da Unfr•ersidade do Minho, 
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preensão das práticas mediáticas diferenciadas, as interacções, as motivações 
e as expectativas que as determinam (e pelas quais são determinadas). Envolve 

ainda a compreensão dos media como uma realidade socialmente construída, 

isto é, a compreensão de que a actividade dos media é, por natureza, um tra­
balho de construção, de representação, de selecção, de hierarquização, ou 

seja, de construção social. A acrescentar ainda o contributo que uma educa­
ção a este nível pode dar para a tomada de consciência dos direitos e dos deve­
res dos cidadãos face à comunicação social. 
Tendo como base estes objectivos, a abordagem dos media (nas instituições 
educativas) poderá contemplar seis vertentes sistematizadas nun1 importante 
trabalho desenvolvido pelo British Film lnstitute, em Inglaterra, sob a coorde­
nação de Cary Bazalgette: as instituições mediáticas; as categorias de textos  
que produzem; as tecnologias a que recorrem; os códigos e convenções das 
respectivas linguagens; os diferentes modos como representam a realidade e as 
práticas sociais de consumo e relação com os media. 

Estas vertentes são vistas como interdependentes: cada uma é u1na porta de 
entrada para determinada área de educação para os media e cada uma invo­
ca, necessariamente, todas as outras. A esquematização destas vertentes pode 
ser um importante contributo para os agentes educativos que pretendam pro­
mover nas suas salas de aula, com os seus alunos, a educação para os media, 

tendo como pretexto ou motivação a informação difundida pelos meios de 

comunicação sobre o Mundial. 
Estas seis vertentes podem ser enquadradas em três grandes áreas de aborda­
gem dos media: 

• os media como campo ou objecto de estudo, ou seja, compreender os
media como instituições sociais específicas e o seu impacto na vida social
(aprender acerca dos media);

• os media como um conjunto de recursos diversificados para o ensino-apren­

dizagem das diversas matérias escolares, podendo contribuir para o enrique­
cimento do processo educativo. Trata-se de utilizar os produtos dos media

para promover a reflexão e análise acerca de um determinado aspecto do pro­
grama (aprender com/através dos media);

• os media como meio de comunicação e de expressão, procurando valori­
zar as experiências conducentes à produção de formas e meios de expres­
são e comunicação (trabalho de concepção e de realização de meios de

comunicação pelos próprios estudantes - aprender a utilizar os media).

Um aspecto essencial a ter em conta neste trabalho é o facto evidenciado por 
diversos estudos de que os meios de comunicação social são uma realidade 
socialmente construída. Isto significa que a abordagem dos media deve ter em 

consideração os processos de construção, os objectivos, a perspectiva seleccio-
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seguimento da leitura. Este estudo contribuirá também para a melhoria da 
qualidade dos jornais escolares. 
Em seguida, será útil proceder a uma recolha de textos sobre o Mundial que se 
enquadrem nos diversos géneros jornalísticos, de modo a que seja possível com­
preender umas quantas características fundamentais da notícia, da reportagem, 
do editorial, do texto de opinião, da crónica, da entrevista ou do inquérito. 
A circunstância de, no mundial, participarem equipas de países onde os jorna­
listas trabalham com muita ou com pouca dificuldade justifica que, com os 
alunos mais velhos, se reflicta sobre a liberdade de imprensa. Previamente, 
impõe-se observar com atenção o ranking da liberdade de imprensa no 
mundo, que os Repórteres Sem Fronteiras (www.rsf.�rg) elaboram anualmen­
te, depois de consultados jornalistas, investigadores, juristas, militantes dos 
direitos humanos e associações que defendem a liberdade de expressão. 
O trabalho a desenvolver nos clubes de jornalismo ou nas salas de aula deve 
incluir a realização de un1 levantamento muito geral dos meios de comunicação 
social do planeta. Uma visita a, pelo menos, um dos quiosques virtuais, disponí­
veis, por exemplo, em http://www.newseum.com/, http://www.indekx.com/ ou 
http://www.courrierinternational.com/planetepresse/planeteP _accueil.asp é, para 
isso, indispensável. Seguidamente, convém identificar, de um modo um pouco 
mais detalhado, os principais meios de comunicação social de cada um dos paí­
ses que participam no evento, designadamente jornais e revistas, classificando-os, 
desde logo, pela sua periodicidade. 
Como o mesmo assunto é tratado durante um período de tempo mais ou 
menos longo por vários jornais, estações de rádio, cadeias de televisões e 
media online, é possível, através da comparação de múltiplas coberturas noti­
ciosas, compreender a singularidade de cada meio de comunicação. 
Circunscrevendo as actividades à análise da imprensa, por serem mais facil­
mente exequíveis, será útil comprar as edições do mesmo dia de alguns diá­
rios de países presentes no Mundial. Não há inconveniente em incluir, no 
lote de aquisições, jornais de países cujas línguas não se dominam. É certo 
que, em muitas terras, não há quiosques que vendam jornais estrangeiros, 
mas não será complicado descobrir um modo de os adquirir numa localida­
de próxima. Sabendo-se que, muitas vezes, a decisão é condicionada pela 
oferta, é aconselhável, sempre que possível, comprar múltiplos jornais de 
distintos países. Mas, mesmo que a selecção se restrinja à imprensa portu­
guesa, o interesse deste trabalho não diminui. Aliás, é recomendável que, na 
lista de compras, se inclua o maior número possível de diários nacionais. 
Com todos os jornais na mão, depressa se constatará que os aspectos que 
merecem ser considerados no trabalho comparativo são múltiplos. Desde o 
tamanho até aos assuntos das notícias, passando pela quantidade e pelo tipo 
de anúncios, pela programação televisiva ou pelos suplementos, tudo pode 
ser objecto de apreciação. 

128 













O futebol não transforma um canal em líder de audiência 

Miguel Prates 

III Parte Perspectivas académicas sobre o futebol tta 1V 

A informação desportiva da TV dirige�se aos sentidos ou ao pensamento? 

Felisbela Lopes 

O desporto da TV ou a TV do desporto? 
José Viseu 

Uma economia do olhar: notas para uma história do futebol na era da TV 

José Neves 

O telepatriotismo durante o Euro 2004 

Eduardo Cintra Torres 

N Parte O futebol e a educação para os media 

Educar para os media a pretexto do Mundial de Futebol 
Sara Pereira 

Aproveitar o Mundial para conhecer os 1nedia 

Eduardo Jorge Madureira 

71 

77 

89 

95 

111 

123 

127 






